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PORTO é DEMAIO 
Revista da politica externa | 


A imprensa madrilena de sabbado publica dqus 
documentos emanados dv poder executivo e laz 
sobre elles as considerações que a cada um dos 
orgãos de publicidade da «coronada villa» Jhes 
Estes docurientos são: um 
manifesto eleitoral que o púder executivo dirigiu 


suggere a sua leitura. 


á nação, e uma circular que o general Pierrad 
dirigiu aos exercitos de terra e mar, na qualidade 
de encarregado do despacho do ministerio da guer- 
ra, em quanto o genéra! Nowvilas, o ministro: da 
guerra que acaba de substituir o gentral Acastá, 
não assulhe as stias Tancções. À proposito dodes- 
nr interiio confiado ao general Pierrad, novc 
etretario do ministerio da guerra chama muito à 
attenção na imprensa que o poder executivo, ten- 
do confiado a pasta da guerra ao general Notvi- 
las, que se acliava er operações contra os caflis- 
tas, não esperasse que éste tomasse tonta do seu 
novo cargo, para nomear O novo secretario do mi- 
nisterio da &uerrá, é eicarregasse ao inesmotem- 
po ente do despacho interino do referido mi- 
nisterio. O general-Pierrad aproveitou com gran- 


de diligencia os momentos que lhe deixava livre ' 


a chegada do general Nouvilas a Madrid, e desen- 
volveu grande actividade durante as potcas horas, 
da sua interinidáde governativa. o ums. 

Assim é que substituiu o antigo pessoal das 
secretarias por outro novo, e pôr outro, lado diri- 
giu uma circular ás forças de mar e terra, na 
qual consignou, segundo-se aflirma, as ideias que 
elle proprio tenciona apresentar, revestidas da de- 
vida fórma de projectos de. lei, ás futuras consti= 
tuintes, quer na qualidade de ministro, quer na 
de deputado. O mais importanté d'este documen- 
to seriam as phrases em que o general Pierrad af- 
firma que 0 bd não tracta de' dissolver o 
exercito e at re como uma calumnia a ideia 
de que a nova fórma de governo seja contraria à 
existencia dos exercitos permanentes, se por um 
lado essas afirmativas não estivessem envolvidas 
em vagis declamações sobre a autonomia de cada: 
tidadão e sobre a descentralisação dos poderes, 'e 
por outro se soubesse o que pensa o general Nou- 
vilas, o proprietario da pasta da guerra, bre as 
reformas militares que se ahnunciam proximas. À 
imprensa madrilena pois considera como uma in- 
conveniencia que o guverno tenha dado um secre- 
tario ao ministerio da guerta, sem terconsultado 
0 general Nouvilas, que ia tomar conta da respe- 
ctiva pasta, e muito mais que esse secretario, en- 
carregado interinamente do despacho, se atreves- 
se 4 pronuticiar-se ém determifiadas questões co- 
Hig »8 fussê o proprietario da mesma pasta. 

* — Acerca da insurreição carlista pouquissimo 
temos hoje que dizer. A «Gazeta» de sabbado, 
não publica notícias do theatro da guerra na sua 
parte official, e na não official apresenta simples- 
mente o seguinte: n 

A's guerrilhas de Ollo e Dorregaray' encorpo- 
raram-se Algumas das provincias de Alava, e en- 
tóntram-se a Rioja para'os lados de Lagran e Pe: 


Om Do 


infantes e 14 cavallos, é perseguida pela | 
que sabiu da dita provincia e 100 voluntario 
Haro, dirigindo-se a 8. Domingos. Sabiram tambem 
de combinação com a dita columna os voluntarios 
de Fuenmayor, Cenicero, Nagera e Alesaneo, com 
mandados pêlos deputados provincises sors. Amu: 
ba e Basaran, Com o duplo fim de levantar o espi 
rito publico dos povos, um tanto assustadó por ter 
penetrado n'esta provincia a referida guerrilha, 
—A imprensa parisiense continúa a discorrer 
sobre o resultado das eleições parciaes, que aca- 
baram de verificar-se. Fóra d'este assumpto, os 
chronistas politicos francezes não tem de que se 
occupem na actualidade. 4 | 


As 


“A camara dos deputados italianos tem, E 


n'este mômento, duas sessões por dia, é a que 
celebrou tio dia 20 de abril pela manhã discutiu 
iim projecto de lei relativo á abolição - do comité. 
Para comprehender o fim desta discussão é pre- 
ciso dizer que em Italia, como na Inglaterra 


e nos Estados-Unidos, a camara não se divide em 4 


commissões, formadas por meio de: escratinio e 


| 


governo ea camara dambec Quo lisaa os trabalhos 


] suspensão immediata, e a emenda de to- 
dos aquelles que não form conformes aos proje- 
[o devidâments aprovados. 


8 3.º O tempo que a camara e o governo gas- 
tarem no exame e approvação das obras feitas, e o 
ir para se desfazerem e corrigirem as re- 
piquatas, não será contado nos prasos fixados na 
ição 7. | 
g 4.º Contar-se-ha, porém, nos ditos prasos o 
tempo que se gastar a desfazer e corrigir as obras 
ue a companhia tiver feito depois de intimada e 
em contrariação das intimações para a suspensão 
os trabalhos respectivos, conforme o disposto no 
2.º da presente condição, | 
9.* O governo e a camara concedem e garan- 
á empreza por espaço de noventa e nove an- 
os, contados da data da sua constituição legal: 
| 1.º O direito de estabelecer tag ruas da cidade 
estradas públicas os setis eticanamentos, podendo 
ata esse fim aproveitar-se dos aqueductos exis- 
entes, fazendo n'elles as necessarias modificações á 


sua custa, sem prejuizo dos fins a que são desti-|. 


ados; 


“2º A posse, administração e usofruição de to-| M 


das as obras que ella fizer, e das aguas que por 
xploração ou derivação introduzir nos seus encana- 
tos, conforme o presente contracto; ,+ 
—— 8º O direito exclusivo'de introduzir e vender 
guas np Porto, bem como o de as explorar para 
poa es a cidade, És potA 
— 9 unico. Os exclusivos de que tractam este nu- 
pe e a condição 11.* não se entendem com rela- 
ão às sguas existentes ou em exploração, cujos 
onos poderão d'ellas dispor como e quando lhes 
arecer; nem tão pouco comprebendem “as explora- 
ões dentro ou fóra da cidade para uso proprio, e 
esmo para vender à quaesquer individuos que, de- 
ejando ter sgua nas suas propriedades, a empreza 
'a não possa fornecer. é <a 
10." Toda a agua que a empreza tiver sob sua 
dministração, Piá EA as edição E odentos 
he a A exclusivamente: de 
º À camara conservyari sse, adminis- 
tração e usotedtiti to toda a agua eia actualmen- 
te possue, e d'aquella que explorar, mas não poder 
applical-a senão a usos publicos e municipnes, e 
gratuitamente. 
—  $ 2º Consideram-se usos publicos ou muniei- 
aes, para os cffeitos do 
mento dos edificios do Estado, do municipio, os es- 
belecimentos de caridade e beneficencia, o abas- 
tecimento dos chafarizes, dos tanques para lavar, 
ara bebida de gados ou para banhos publicos 
kratultos, a rega das ruas, praças e jardios, & lim- 
peza dos canos, o serviço de incendios e outros si- 


S 8º A camara poderá continuar a fornecer 
aos particnlares da sgua que: lhe pertence aquella 
na qual elles tenham dominio e posse em virtude de 
contractos especises feitos até à datu d'este eontra- 
eto, porém a partir d'esta data não poderá fornecer 
mais agua senão gratuitamente e para usos publi- 
cos e municipnes, nem tão pouco exploral-a dentro 
qu fóra do Porto para & vender. 
| 4.º A empreza, no caso de escacez de aguas, 
aão excedente a quatro mezes consecutivos ou in- 
tercalados, fornecerá á camara, quando esta o re- 
clamar, o volume Rastro para ella gnatisfazer ás 
necessidades do tonsumo publico e municipal, espe- 
cadas no $ 2.º 


[0 


“ 
o 


ua necessaria no serviço de incendios, irrigação 

russ da cidade e da estrada da Foz. , 

| $ 6º A empreza terá a livre disposição de to- 

da a agua que lhe pertence para os fins e termos 

à pi contrácto, a contar da sua constituição defi- 
Vas - 

112 O governo e a camara concedem & empre- 
za durante 0 praso estabelecido na condição 9.º, com 
exclusão do periodo de tempo estabelecido para a 
conetrucção das obras: 

1.º O exclusivo da venda da agua no Porto, 
salvo o disposto no $ unico da condição 9,8; 

- 2º O exclusivo da venda fóra do Porto das 
aguhs que a empreza tiver derivado e introduzido 
ara o seu encanamento, | ç 
S 1.º A empreza poderá exercer esses exclusi- 
Vea; OU por meio de encanamentos parciaea, que dos 
Anos gerues levam 4 agua do interior dos edificios 
(ficando obrigada a fornecer agua por meio de en- 
canamentos nos predios logo que elles se achem 
construidos), iu á bocca dos marcos fontenarios, 
que póde estabelecer e multiplicar como lhe convier, 

em vazilhas que dos mesmos marcos fontenarios 
evem a agua pelas ruas, ou ás habitações,ou ainda 


E 


eriodicamente renovadas para O exame dos pró-1 por outro qualquer methodo, mas. é-lhe prohibido 


eotos de lei. A propria assembleia delibera em 
úblico, frias não legislativamente, quando faz as 
ezes de commissão. A abolição do comité, isto 
é, da prática parlamentar em virtude da qual to- 
da a camara'procede como commissão, vai ser as- 
sumpto de grande controversa. o 
“0 imnperador da Allemanha, que chegou no 
dia 27 a S. Petersburgo, teve alli uma splendi. 
da e sympathica pe Tan À sua entrada em 5. 
Petersburgo foi triumphal. Toda a guarnição for- 
mava alas. Os dous soberanos, tio e sobrinho, 
foram saudados pela multidão durante o transito 
da estação até'ao paço de inverno destinado ao 
augusto hospede. No dia 29, ás 11 horas da ma- 
phã, o imperador da assis! 
seu sequito, na capeélla do palacio de inverno, ao 
serviço divino, que foi celebrado por occasião do 
anniversario natalício ' do imperador da Russia. 
O czar recebeu depois as felicitações do corpo 
diplomatico. A's 2 horas o imperador da Allema- 
nha recebeu os embaixadores de França e da Ta- 
glaterra, e acompanhado do principe de Bismark, 
fez com que lhe fossem apresentados pelo prin- 
cipe de Reuss, embaixador da Allemanha, todos 
os membros do corpo diplomatico acreditados em 
S. Petersburgo. qo aba. 
— Na segunda camara da Haya tem estado 
em discussão a memoria apresentada pelo gover- 
no hollandez sobre as causas que motivaram O 
rompimento entre o governo dos Paizes Baixos e 
o sultão de Atchin. Na sessão de 29 de abril o mi- 
nistro das colonias declarou-se responsavel da de- 
claração de guerra, que era necessaria depois de 
todos os ultrages recebidos. Ainda que ministro, 
declarou que o cheque não o desconcertára, e re- 
cordou o successo de Palembovg, de Bali e de Bo- 
“ni. À expedição estava bem organisada, mas a 
execução ainda não póde ser julgada. O ministro 
declarou que estava de accordo com o snr. Deroo 
que a sorte do ministerio não é senão accessoria 
na questão. Se o snr. Deroo julga que'o governo 
faltou ao seu dever, o ministro intima-o a fazer 
com que a camara se pronuncie por um voto con- 
tra o ministerio. O snr. Deroo diz que ãos minis- 
tros é que competia pedir um voto de confiança. 
O snr. Heernskerker perguntou -se o governo es- 
tava em circumstancias de enviar á India dez mil 
homens e uma força naval sufficiente, senão o 
ministerio devia demitir-se por um dever de pa- 
triotismo. Foi levantada a sessão e o ministerio 
devia responder no dia seguinte. | add a 
e | 
Companhia para abastecimento de 
aguas da cidade do Porto 
Continuação do traslado de escriptura de con- 
trago para abastecimento de aguas da cidade do 
orto: 


J 


8» A empreza não poderá fazer uso das obras 
que construir por virtude d'este contracto, sem lhe | de 200 réis | 


adas pelo governo e pela camara. 


dida por 8, 
e vistoria do governo e da camara. 


S 2.º Durante & execução das obras poderão o 


* 
= 


4 


Allemanha assistiu, com o) 


rovação poderá ser pedida e conce-| empreza para usos publicos ou municipaes, 
gerá sempre precedida de exame 


vender agua nos chafarizes publicos, ou tiral-a d'el- 


lês para a vender. É 

3 2.º Não se comprehende na probibição e ex- 
clusivo de que tracta o n.º 1.º desta condição os 
vendedores ambulantes de agua para consumo pes- 
soal nag'ruos; proçase feiras, pois que estes pode- 
rão tomal-s, querendo, nos fontenarios da empreza, 
uem tambem se entende com os sguadeiros ou outros 

usesquer individuos, quando fornecerem agua das 
ptes publicas. PRA TE 

- $ 8º Estabelecidos porém que sejam os enca- 
n&mentos e o serviço de que tractao $ 1.º d'esta 
condição, a camara não sómente cassará o exclusi- 
vo concedido 4 companhia de aguadeiros de uma 
das bicas dos differentes chafarizes da cidade, mas 
tambem não poderá concedel-o a outra qualquer, 
que pretenda organisar-se. ' 

“124 O governo concede e garante & emprera 
durante o praso marendo na condição 9.º o direito 
de obrigar os proprietarios de predios no Porto a 
fazerem á sus custa os encanamentos parcines des- 
de o ensoleiramento até ao interior dos mesmos. 

81.º São isentos d'esta obrigação: | 

1.º Os proprietarios de predios, cuja renda to- 
tal não exceda a 605000 réis; | Gi CRM 179 | 

“2.º Os proprietarios dos predios, que tiverem 
dentro d'elles agua propria; 

- 8.º Os proprietarios cujos predios, em razão do 
seu mau estado de conservação, ou por defeito de 
sua construcção, não comportem nenhum dog syste. 
mas de encanamentos adoptados pela empreza. 

$ 2.º O direito concedido & empreza por esta 
condição não obriga os inquilinos a receberem agua 
em seus domicilios, pois que a todos é permittido 
abastecerem-se nos chafarizes publicos. 

S 3.º 0s proprietarios poderão contractar as 
obras necessarias para os encanamentos dentro das 
suas propriedades, com & empreza ou com outrem á 
gua escolha d'elles. . 

18.2 Durante os prasos concedidos á empreza 
para a elaboração dos projectos e construcção das 
obras, à que é obrigada pelo presente contracto,po- 
derá ella importar livre de direitos da alfandega 
ou outros quaesquer todos os utensilios, machinas, 
materiaes é quaesquer outros objectos destinados 
ás mesmas obras. VE Sm 
— "81º Se os objectos importados com isenção de 
direitos não forem applicados ás obras, ficarão su- 
jeitos á respectiva fiscalisação fiscal. 

"82º O uso d'esta isenção fica dependente da 
especial fiscalisação do governo e da camara, 

14º São declaradas de utilidade publica e ur- 
gente, reguladas pelas leis em vigor, us expropria- 
ções de qualquer natureza necessarias para a exe- 
cução do presente contracto, pagando a empreza as 

despezas e indemnisações respectivas, y, 

*— $vunico. Os 
Estado ou do municipio, necessarios para a execu- 

ção das obras, e que sem inconveniente possam dis- 
pensar-se, são cedidos gratuitamente “empreza, mas 
reverterão para o Estado ou para o municipio, con- 
forme pertenceram & este ou áquelle, no caso em 
que a empreza não chegue a cumprir O seu contra- 
cto. á Pi 


0. ea, | 
15.º A empreza não poderá vender agua a mais 


or metro cubico. 
$1.º 


$ antecedente, o abasteci- | D 


do Mundo, erecta na sua ca 
Rpg ultima parece que, apezar dos seus bons 


guardas civis q 
quaes 


terrenos que forem do dominio do! p 


PROPRIETARIOS H. CG. DE 
t 


— TERÇA-FEIRA 6 


rom) 


MIRANDA o M. S. CARQUEJA 


E 


DE MAIO DE 1978 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annancios e corrospondencias, cada linha (typo 
Repetições 


Annuncios de sabida de navio (até 10 Jinhas), cada um . 


Os enrs. assignantes gosum 25 p. e. de 
bem como as publicações Hitterarias. 


E di ” 
camara quizer ceder á empresa as aguas que pos- naturaes, vendedores do fressurs, morcadores de fórma mais vantajosa para 0 melhoramento do ma- 


tracto respectivo, para ser applicada aos fins espe- 
cificados nos 48 1º, 2.º e 3.º da condição 10,º 


S 2.º Aos estabelecimentos de caridade e bene- 


ficencia, que se fornecerem de agua ds empreza, 


Pao modo que lhes parecer mais conveniente, e suir, esta dar-lhe-ba um volume correspondente so fructas, mestres funileiros, inculcadores de criados, 
ordenar a sus terço da que vender na epocha da realisação do con- latoeiros cora estabelecimento, mercadores de louça 


| de barro ordinario, luveiros com estabelecimento, 
| marceneiros de madeiras ordinarias, musicos, ouri- 
| ves (fabricantes), fabricantes de objectos de palhi- 
nha ou rotim, professores de instrucção secundarlia, 


não poderá ella vendeér-lh'a por mais de ametade do | mereadores de relogios usados, mestres sapateiros, 


preço estabelecido para o publico-em geral. 


3.º'A empreza poderá vender a agua de que |jmiudo, tendeiros, tintureiros de roupas usadas, tor- | de presidir à commissão dos officiaes d'esta arma, | cantada pela snr.” 


eirgueiros, surradores, vendedores de tabacos por 


terial de guerra da praça de Valença, e uma das 
medidas mais importantes que mandou pôr em 
prática foi a verificação e classificação das boccas 
de fogo e projectis a cargo d'squelia praça. Para 
este fim se forneceram os respectivos instramen- 
tos e partiu da capital o snr. major do estado- 


maior de artilheria, Aleixo José Pereira, que ha- 


dispozer pelo modo que melhor lhe parecer e lhe for , neiros, trapeiros, emprezarios de typograpbias, fa- | incumbida de taes trabalhos. Espera-se que den- 


acceite pelo consumidor. (Conclue.) 


-——MOTICIARIO 


Paquete do Brazil. —Chegou hontem 

à Lisboa o paquete francez «Gironde», proceden- 
te do Rio da Prata, Rio de Janeiro e Dakar. 

"A mala para esta cidade deve chegarhoje no 
comboyo do correio. ARE, 

| Senhor aos entrevados.—Sahiu an- 

te-hontem das parongjões igrejas de Cedofeita, 

iragaya € os, como haviamos noticiado, 


assarel 
o Sagrado Viatico aos enfermos das referidas fre- 
guezias. | 
' - Em Cedofeita sahiu com toda a decencia, mas 
fo Pã sendo acompanhado pela confraria do 
S. Sacramento, a qual deu de esmola a cadaum 
dos enfermos 13500 réis, além da de 48800 réis 
je lhes foi distribuida em cumprimento do lega- 
o instituido pelo sor. José Pinto Guedes. Os en- 
fermos eram em numero de 19. 

Em Miragaya verificou-se a referida solemni- 
dade com todo o esplendor, ei ae o pres- 
tito das confrarias do SS. Sacramento, S. Pedro 
e S. João Evangelista, e de 11 anjos conduzindo 
emblemas allusivos ao acto, parte da corporação 
dos meninos orphãos, fechando-o, uma guarda de 

onra de infanteria 18 com a respectiva banda. 

oi distribuida a cada um dos enfermos, em nu- 
nero de 13, à quina de LB réis pela confra- 
ria do SS. e a de 45800 réis do legado do snr. 
José Pinto Guedes. o, 

Em Massarellos, onde o acto se celebrou tam- 
em com toda a solemnidade, era o prestito acom- 
panhado pela confraria do SS. Sacramento, parte da 
corporação dos meninos orphãos e de 24 anjos, con- 
duzindo emblemas allegoricos ao acto. Fechava-o 
uma força da guarda municipal e a respectiva 
banda. A confraria do SS. distribuiu esmolas de 
18000 réis a cada um dos enfermos que visitou. 

N'estas duas ultimas freguezias estavam ; 
ruas do transito tapetadas de verdes e vistosa- 
mente adornadas, e às janellas decoradas com co- 
bertores de damasco. 

No proximo domingo sahe tambem da paro- 
chial igreja de S. Nicolau o Sagrado Viatico aos 
enfermos da freguezia, sendo este acto celebrado 
com toda a pompa. Para este fim a meza da res- 
pectiva confraria do SS. não tem poupado esfor- 
cos havendo convidado a archiconfraria do SS.Sa- 
cramento Cordão e Chagas de S. Francisco,a confra- 
ria de Santo Eloy (ourives), Senhora da Conceição, 
srecta em S, Francisco, Santo Antonio dos Tanoei- 

recita na mesma e à GO SCnuUV 1 Ya00 


pella na rua das Congos- 


19 
us E EU 


lesejos de tomar parte n'este religioso acto, não 


concorrerá a elle em consequencia de se ter re- 
constituido ha pouco, e não possuir ainda opas 
para os irmãos, 


Em S. Christovão de Mafamude tambem se 


verificará no mesmo dia igual solemnidade. 


Os moradores das ruas do Arco, Pedras, Tran- 


coso, Bandeira, Razá e Padrão, d'aquélla fregue- 
zia, tencionam embellezal-as à porfa. A musica 
que vai na procissão é a da phylarmonica deno- 
minada «Flor de S. Christovão». É 


Senhora da Lapa. — Esteve extraordi- 


nariamente concorrido pu domingo o arraial da 


enhora da Lapa. À alameda é o largo fronteiro 


á egreja estavam litteralmente apinhados de po- 
vo. Pelas ruas que vão dar áquelle local cruzava- 
se tambem um espesso cordão de gente, uns en- 
caminhando-se para o arraial, outros voltando 1871 
hr No atrio da egreja tocou de tarde a banda |. 


es e 


.- 


e infanteria 18. 
As vendedeiras de doce, de peixe e de vinho, 


estacionadas na alameda'não tinham mãos a me- 
dir; 0s amadores eram em tal numero, que pouco 
ficaria por consumir. 


O cemiterio esteve exposto ao publico, sendo 


visitado por muita gente. Como é costume n'este 
dia, viam-se n'elle muitos mausoleus e sepulturas 
adornados com castiçaes e varios emblemas fune- 


bres. 

“A festividade de egreja teve lugar com a poms- 
pa costumada, achando-se o templo decorado com 
a mesma sumptuosidade que no anno passado, . 


No arraial nem tudo foi paz e alegria. Alguns 


amadores que tinham organisado uma dansa jun- 
to á pedreira que existe na alameda, passaram |P 
d'este divertimento a outro mais serio, o de pu- 


jlato. Acudiram os cabos de policia e não poden- 
o estes acommodal-os, tiveram de intervir os 
estavam á porta do templo, os 
conseguiram restabelecer o socego. | 

Companhia de Credito Predial. — 


Deverão ser entregues até ao dia 1.º do proximo 
mez de junho, na delegação da Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez, n'esta cidade, as 
declarações e relações dos possuidores de obriga- 
ções da mesma companhia que aqui desejem re- 
ceber os juros. 


Caixa de Credito. —Não se reuniu a as- 
sembleia geral dos delegados da Caixa de Credito 
e Soccorros Mutuos da Associação Industrial Por- 
tuense que estava convocada para ante-hontem, 
ficando transferida para o dia 8 do corrente. 


Commissão districtal. — Na sua ul-l. 


tima sessão, verificada no sabbado, no governo 
civil, a commissão districtal approvou os recensea- 
mentos para o recrutamento do corrente anno dos 
concelhos de Amarante, Gondomar, Marco de Ca- 
navezes e Paredes, e julgou varias reclamações 
extraordinarias. 

meunião. — Reuniram-se no domingo as 
direcções das associações Fraternal de Beneficen- 
cia de Todas as Classes e dos Typographos e Ar- 
tes Correlativas, a fim de accordarem no modo de 
prestarem um tributo de gratidão á memoria do 
seu bemfeitor, o sor. Antonio Martins de Souza 
Porto. Resolveram que no setimo dia depois do 


Gremios. — Devem reunir-se ámanhã na 
casa contigua aos paços do concelho, a fim de se 


constituirem em gremios, os industriaes das se- 


guintes profissões : 


Abridores e gravadores, agencias indetermina- 
das, mestres barbeiros, torradores de Eron pa: 
e obras. 


tas sem objectos de moda, carpinteiros 


o caso da camara carecer de agua da miudas, carvoeiros, mercadores de cereaes por miu- 
será es- do, mestres cordoeiros, encadernadores com e 
ta obrigada a vender-lh'a por preço não superior a lecimento, mestres entalhadores, mestres ferra 
ametade do estabelecido n'esta condição, não exce- | mercadores de ferragens usadas, mestres ferreiros | 
dendo o volume a 2:000 metros por dia. Se porém a e serralheiros, jardineiros e mercadores de arvores J91Ção geral 


stabe-. 
dores, 


bricantes de vassouras e fabricantes de obras de 


vime. 

Os industriaes pertencentes á 1.º, 2.º, 3.º, 
4.º e b.º classe, que tinham sido convidados para 
hontem se constituirem em gremios de classe, não 
compareceram por julgarem dificil, senão odiosa, 
a nova repartição para que tinham sido convi- 
dados. | 

Associação dos Artistas de Mafa- 
mude. —hReuniu-se ante-hontem a assembleia 


geral da Associação de Soccorros dos Artistas de |' 


Mafamude, constituida em Villa Nova de Gaya. 

Lida e approvada a acta da sessão anteceden- 
te, foi lido o novo regulamento, o qual, depois 
de alguma discussão, foi approvado. 

- Leu-se um officio do sor. 2.º secretario, no. 
qual pedia a sua demissão, porém a assembleia 
pão lh'a concedeu. ” 

| -- Nomeou-se uma commissão, composta dos 
snrs. abbade da freguezia, Manoel da Rocha Ro- 
mariz-e Luiz Bento de Souza, para levarem ao 
snr. governador civil os novos estatutos, recen- 
temente approvados, para esta authoridade lhes 
pôr o visto. | 

Exames de instrucção secunda- 
ria. —Segundo o edital que vai no lugar com- 

etente, os alumnos estranhos que pretenderem 
azer exames de instrucção secundaria no Lyceu 
Nacional d'esta cidade, na proxima epocha, deve- 
rão requerer até ao dia 18 do corrente. Do refe- 
rido edital constam es esclarecimentos que, em 
conformiaade com o disposto no novo regulamen- 
to Eae lyceus, os interessados deverão tér em 
vista. , 

Subsídio é empreza lyrics, —Termi- 
nou no sabbado o praso para a adjudicação do 
subsidio á empreza aEiça do theatro de S. João, 
na proxima epocha. Como o dia seguinte era san- 
tificado, foi aberta hontem a unica proposta apre- 
sentada e que era do snr. Eduardo Vianna. Este 
senhor mostrava ter arrendado o theatro e satis- 
fazer ás mais condições exigidas, sendo-lhe por- 


2S | tanto adjudicado o subsídio, que, como é sabido, 


é de 4:0008000 réis. 
Palacio de Crystal. —llouve no domin- 
o, das 5 ás 7 horas da tarde, musica nos jar- 
ins do Palacio de Crystal, estando no bosque à 
disposição do publico objectos de gymnastica, pa- 
ra as pessoas que se quizessem entregar a esse 
passatempo. 
A diversão esteve regularmente concorrida, 
não obstante o tempo estar muito agreste. 


Touros. —Não houve ante-hontem corrida 
de touros na praça da Aguardente, em conse- 
TUer Zario, oDano? i 
de Almeida Pontes, estar contractado para traba- 
lhar n'uma tourada na aldeia da Mouta, no Alem- 
tejo. Para domingo deve haver corrida n'esta 
praça, debaixo da direcção do bandarilheiro Pon- 
tes e de um cavalheiro d'esta cidade, em benefi- 
cio da viuva do infeliz que ha tempos foi morto 
em Massarellos pelo touro que se tresmalhou. 

N'esta corrida trabalharão, além do bandari- 
lheiro Pontes, os capinhas Sancho, Roque e Ca- 
labaça, e como cavalleiro Francisco Carlos Ba- 
talha. O cavalheiro que se empenha no bom resul- 
tado da corrida irá tambem à praça, a cavallo, 
picar um touro. 

Tribunal de contas. — Por accordão 
deste tribunal foi julgado quite para com a fazen- 
da Joaquim Antonio Moreira França (ou seus her- 
deiros) pela sua gerencia na qualidade de rece- 
bedor do bairro oriental do Porto, no periodo de- 
corrido desde Í de julho a 13 de dezembro de 
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—Tendo fallecido no dia 3 do cor- 
oras da manhã, a sor.“ D. Ger- 
trudes Olympia da Luz, . parteira, moradora na 
tua das Virtudes, natural da Villa da Faira, e 
tendo deixado uma filha menor de 9 annos, por 
nome Albertifia, O snr. regedor da freguezia da 
Victoria tomúil conta do espolio, ficando deposi- 
tario d'elle o spr. Ignacio Cardoso Figueira. A 
menor ficou 4? cuidado da snr.* D. Margarida 
de Jesus Nascimento. O espolio consta de 433000 
réis, um par de pulseiras, um broche, um cor- 
dão, uma medalha, um par de brincos e seis an- 
neis, tudo de Ouro, roupas, moveis, etc. 

Fallectsrento—Falleceu no domingo o 
snr. Joaquim Arthur Leite Rosas, filho do snr. 
Manoel Fernandes Rosas, commerciante d'esta 
raça. Ao cadaver do finado celebram-se hoje às 
Ave-Marias 08 Fesponsos de sepultura na igreja 
dos Terceiros do Larmo. : 

Julgentento. —Foi hontem juigada no tri- 
bunal do 2.º districto a ré Maria Thereza, mora- 
dora na rua das Congostas d'esta cidade, accusa- 
da do crime de ferimentos feitos na pessoa de Ro- 
sa Maria de Jesus, moradora na mesma rua. Foi 
juiz o sor. df: Vieira da Motta, delegado o sur. 
dr. Xavier dé Lima, advogado de defeza o snr. 
dr. Vasques de Mesquita, no impedimento do snr. 
dr. Candido de Oliveira, escrivão o snr. Magro e 
jurados os senhores: 

Antonio da Silva Pereira Magalhães, Antonio 
Pinto de Sosa Brito, visconde de Lagoaça, Joa- 
quim Francist9 Maia, José Cardoso, Henrique Car- 
los do Miranda, Antonio Pedro da Cruz, José Paes 
de Sampaio é Antonio da Silva Alves. 

O jury deu o crime por não provado, sendo à 
ré absolvida. 
Novo herario.—Segundo 0 novo horario 
que acaba de Ser mandado observar pelo quartel- 
general da 3.º divisão militar, d'oraavante a mu- 
sica ao recolher à porta do quartel-general será 
ás 9 horas dá noute; o toque de recolher nos 
quarteis será às 9 horas e meia, e as bandas nos 


jardins, nos dias sanctificados, tocarão das b ás 7 


horas da tarde: ; 
MHemissões de recrutas. —As remis- 


sões de recriitas eflectuadas no districto do Porto 
no decurso da mez de, abril findo produziram 
3:5193130 réis, e as effectuadas no corrente mez 
até ao dia efii que principiou a ter execução a lei 
que as o ntguiu deram o producto de 1:5408088 


réis. | 
Cacaderes 6. — Chegou ante-hontem a 


esta cidade uma força de 120 praças do batalhão 
de caçadores É, que vão transferidas para caça- 
dores 7, estationado em Valença. 

Hemessa de cartuchame. —Pelo de- 
posito da polvora de reserva d'esta cidade foram 
remettidos pára o deposito geral do material de 
guerra em isboa, para serem convenientemente 
aproveitados, 804:980 cartuchos embalados e sem 
bala, e 722: 143 capsulas de cobre fulminante, que, 
pertencendo ás antigas armas dos corpos do exer- 
cito, vão ser substituidos pelos em uso na actua- 


| lidade. 
Praç 


" Espolio: 
rente, pelas 3 À 


. 
. 


a de Valença. —Ultimamente a di- 
de artilheria tem providenciado da listas, sendo tambem apprehendido um pequeno ca-: morador na calçada da Corticeira, com Rosa Paiva 


tro ai breve a praça receba alguma artilheria es- 
triada, 

Theatro em Guimarães. — O actor 
Amaral, ensaiador da companhia do enr. Lâneu- 
ville, partiu hontem para Guimarães, onde, con- 
junctamente com alguns amadores da arte dra- 
matica, vai dar uma série de representações. 

E" de crêr que seja bem acolhido, como o tem 
sido em outras occasiões e como se torna digno 
pelo seu merecimento artistico. 

Morreu, —O infeliz trolha, de nome Anto- 
nio dos Santos Araujo, de Villar de Paraizo, que, 
como dissemos no numero de sabbado, déra en- 
trada no hospital da Misericordia, em consequen- 
cia dos ferimentos resultantes da quéda que deu 
n'esse dia n'umas obras da ruado Correio, falle- 
ceu no hospital oueaimnçaR “depois de lá ter en- 
trado, verificando-se assim os tristes receios que 
se nutriam a seu respeito, originados pelo grave 
estado em que ficára. O cadaver foi conduzido 
para casa da familia. Deixa este: infeliz operario 
mulher e oito filhos! sviros od 

Obitos. — Durante o mez de abril ultimo 
houve na freguezia de Cedofeita 61 fallecimentos, 
sendo 37 do sexo masculino e 24 do feminino, 30 
maiores e 26 menores. 

Pedradas.—A policia capturou ante-hon- 
tem de tarde José Salmonde, de 13 annos, e 
tonio José da Rocha, de “11 annos, naturaes do 
Porto, por andarem a jogar a pedrada na rua do 
Ferreira Borges. | 

'“Gecorrencias policises.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas às seguintes pessoas: 

" Joaquim Paes e Braz Correia, por embriaguez; 
Anna Rita, por mendigar; João da Silva e Antonio. 
Gonçalves, por suspeitos de furto; Domingos Pe- 
reira e Thereza de Jesus, por desordem. Levanta- 
ram-se tres autos de noticia por infrecção de postu- 
ras municipacs. 

Serviço militar do dia. —konda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno de caçadores 
9eao2.º outro de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. 

A" porta do quartel-general tocará ao recolher 
a banda de caçadores 9. 

Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 

cormuna-Do «Tribuno Popular» de sabbado: 

«Ouvimos que a camara municipal d'esta cida- 
de resolvera crear um posto hyppico para obviar 
so damno causado pela injustificavel resolução com 
que a junta geral riscou do seu orçamento & verba 
destinada áquelle importantissimo serviço. A cama- 


ra 0 pontos e deste poderão gervir-se o concelho de 
Coimbra gratuitamente e os outros mediante uma 
taxa 


—No dia 6 do corrente mez, ás 8 horas da ma- 
nhã, deve ter lugar uma vistoria vos trabalhos da 
limpeza feita em novembro ultimo pela direcção 
das obras do Mondego e berra da Figueira na val- 
la de esgoto nos campos da Geria e S. Fagundo. 

—L() dia de quinta-feira appsreceu enrrancudo 
e pesado. Grossas nuvens ameaçavam trovoada. Do 
tarde e á noute choveu álguma cousa, mas hontem 
reappareceu o sol descoberto e brilhante. A agri- 
cultura bemdisse a pouca chuva que eshiu. 

—Nos dias 22 do corrente e 1 de junho reali- 
sar-se-ha no Jardim Botanico o bazar do monte-pio 
da sociedade phbylarmonica Boa União.» 
svemo —Do «Campeão das Provincias» do mes- 
mo dia: ” 

«Terminaram hontem no lyceu d'esta cidade as 
provas dos concorrentes aos exames de admissão 
para estudos, No que respeita a provas escriptas 
terminaram os trabalhos, havendo 9 reprovações e 
não comparecendo 3 dos 52 que requereram. Hoje 
principiam os exames sobre as provas oraes, que se 
prolongarão até o dia 7, por isso que apenas con- 
correm a exame 10 por dia. 

—Continúa a apparecer no mercado alguma 
pesca da costa da 'Torreira. Ovar tem produzido 
pouco, e nas costas Nova do Prado e 8. Jacintho 
não teem trabalhado as companhas. A pesca da ria 
traz ainda entretidos os homens e em quanto d'alli 
tirarem alguma coúsa não vão ao mar, embora elle 
se preste ão trabalho. A 

—A camara resolveu fazer a obra do encana- 
mento das aguas da cidade e deu já principio aos 
trabalhos. Se realisarem este melhoramento nas con- 
dições em que elle póde e deve ser feito, terão le- 
vado a effeito uma das maiores e mais importantes 
obras que aqui se teem feito. Não faltam recursos, 
quando não escasseia a vontade. 

—A chuva de ante-hontem foi de bom effeito 
para as terras é para os renovos em herva. Foi pou- 
ca, mas foi util, ainda assim. Começaram agora com 
mais desenvolvimento as sementeiras dos arrozaes. 
Os vinhedos estão bons. À neve fez mal por muitos 
pontos, mas não foram geraes os damnos, e aonde 
elles não chegaram as cepas estão promettedoras. 
As searas apresentam-se bem, e os milhos, feijão e 
todos os generos lançados á terra rebentaram bem, 
e teem boa e promettedora 2pparencia. 

-—(Chegou de Cezimbra um cabique com pesca 
salgada, que se está vendendo a retalho. D'esta 
teem ido alguns barcos para Agueda. A bordo es- 
tá-se vendendo a sardinha por 600 réise o chichar- 
ro por 400.» 

Obito em Coimbra. —Morreu na sexta- 
feira a spr." D. Ludovina Xavier Pereira Coutinho, 
filha do fallecido sor. Luiz Xavier de Figueiredo 
Aguiar. Por disposição testamentaria determinou 
que no dia do seu enterro dissessem os padres, 
que quizessem,- missas por sua alma; deixou 
2003000 réis para serem distribuidos pelos po- 
bres mais necessitados das diferentes freguezias 
d"aquella cidade e nomeou herdeira universal sua 
sobrinha, a snr." D. Carolina, filha de seu irmão, 
o snr. Antonio de Vasconcellos Pereira Coutinho, 
juiz da Relação da capital. 

O anniversario de Shakespeare. 
— Lê-se o seguinte no «Pall-Mall Gazette»: 


O anniversario do nascimento de Shakespeare 
foi celebrado na quinta-feira passada em Stratford- 
sur-Avon. A! 1 hora, miss Glyn leu o «Hamlet» no 
Corn-Exchange. Em seguida houve uma reunião 
publica, presidida pelo maire, na qual foi proposto 
um brinde «A' immortal memoria de Shskspeare». 
O enr. Flower propoz um toast so drama, sentindo 
que não exista em Stratford um theatro publico 
onde se possa representar as peças do illustre com- 
patriota, porém estava convencido que dentro em 
pouco seria construido um theatro commemorativo, 
um monumento & Shakespeare. 

Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes notícias: 

O enr. de Lesseps propõe-se submetter ao sul- 
tão a questão das tarifas do canal de Suez, organi- 
gando antes d'isso uma commissão composta de pes- 
soas distinctas na administração turca e de alguns 
estrangeiros que dê o seu dictame, sobre o qual o 
sultão decidirá definitivamente. 

— Refere uma folha que a policia de Genebra 

| prendeu um dos secretarios do duque de Madrid, 
que se occupava em alistamentos e subscripções gar- 
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nbão de aço que so tractava de expedir pelo cami- 
'pho de ferro para Perpinhan. | - 
— Durante a exposição universal estreinr-se- 
ha em Vienpa o «Poliuto», nova opera de Gounvd. 
o proprio impetedor da Austria pediu no maestro 
a honra de que a ca opera £e esirejasse na referi- 
da capital, ao que eli” accedeu, devendo partir em 
breve para aqnella cidade, tendo já alojamento dig 
posto do palacio imperial. À parte de Paulina será 
Weldon. 
cadas teem feito perder aos la- 
vradores do Na vale fsdia (Hespanha) cerca de 
200:000 arrobas de rico» vinsos que alli ba,e prin- 
cipal ramo da riqueza d'aquella povonção. As gea- 
das teem causado sinda estragos em outros muitos 
pontos d'aquella provincia. Ê 
—Um telegramma de Manchester annuncia 
que a officina ds construeções e reparações de wa- 
gons o machinas do caminho de ferro de nordeste 
foi completamente incendiada, sendo os preuizos 
calculados em cerea de 20:000 libras sterlinas. 
—Fez ultimamente grande fiasco no «Scala» de 
Milão uma hova opera do maestro Perelli, intitula- 
da «Viola Pesani», A opera foi uma só vez á scena, 
e dura te a representação os assobios e as demons- 
trações de desagrado foram atrondores. Diz o pe- 
riodico o «Trovatore» que o estylo do author é «um 
compromisso entre as enbalettas italianas e as me- 
lopêus wagnerianas.» Triste mistura, na verdade! 


— As ultimas 


'* Beunião, —Hontem pelas 6 horas da tarde» 
ne rua dos Caldeireiros, a convite do snr. Manoel 
da Mouta Junior, presidente da Associação Phi- 
lantropica das Artes Portuenses, reuniram-se Os 
representantes das 10 associações contempiadas 
pelo fallecido snr. Antonio Martins de Souza Por- 
to; resolveu-se que independentemente das missas 
que por alma do mesmo senhor cada uma das as- 
sociações mandam dizer separadamente, se cele- 
brasse em nome e a expensas das mesmas, no dia 
30 do corrente, uma missa va igreja da 55. Trin- 
dade, para a qual se convidassem os membros 
de todas as associações. 

Fallaram n'esta reunião no retrato do finado, 
que cada uma das associações deve possuir; lem- 
brou-se que o retrato fosse photograpbado no 
maior tamanho em que se podesse tirar, ou a oleo 
de tamanho natural, sendo de uma ou outra fór- 
ma em meio corpo. 

Como os cavalheiros alli reunidos não tives- 
sem instrucções para decidir, ficaram os mesmos 
de convidar as respectivas associações para da- 
rem o seu parecer. 

Presidiu á reunião o snr. Manoel da Mouta 
Junior. | 

Classe operaria.—Reuniu-se hontem, 
pelas 8 horas da noute, no salão de S. Sebastião, 
a classe dos operarios fabricantes de calçado, ser- 
vindo de presidente o snr. Jeronymo Alves da 
Silva e de secretarios os snrs. Antonio Luiz da 
Rocha e José Soares. 

Foi lida e approvada a acta da ultima reunião 
da assembleia geral d'esta classe, e tambem foi 
lida e unanimemente approvada a acta da sessão 
da commissão administrativa d'esta classe, na 
qual se dava conta de que a ultima sessão cele- 
brado à q DC 4 1 "epstinha ang 
ado pelo snr. Felizardo de Lima, de Lishoa. 

Esta reunião teve por fim decidir-se que se 
levasse a effeito a separação completa da secção 
pos sapateiros da Fraternidade Operaria, a que 
se achava ligada. O snr. presidente propoz esta 
separação, sendo a proposta unanimemente ap- 
provada, depois de terem tomado parte na dis- 
cussão diversos associados. 

Theatro iaquet, —Representou-se an- 
te-hontem n'este theatro o drama «Os homens do 
campo», que continúa nas boas graças do publi- 
co. Us espectadores, que eram em numero regu- 
lar, applaudiram os principaes actores, chamap- 
do-os algumas vezes. A comedia «Nem tanto ao 
mar...» tambem agradou. | 

Hontem tambem houve espectaculo, em be- 
neficio, com o drama «Os homens do campo» e a 
comedia «Um quarto alugado a dous». Estas pro- 
ducções foram recebidas com. agrado, sendo ap- 
plaudidos e chamados ao proscenio os artistas en- 
carregados do seu desempenho. A concorrencia 
era regular. 

Theatro-cireo. —Voltou ante-hontem á 
scena o drama phantastico «Fausto», pela compa- 
nhia de que é emprezario o snr. Laneuville. Ape- 
sar de muito visto, ainda attrahiu bastante con- 
correncia de espectadores, os quaes applaudiram 
os attores encarregados do desempenho d'aquella 
producção, sendo em crescido numero dispensa- 
dos ao actor comico Dias, pela feliz interpretação 
do papel de Benjamin. 

—Representou-se hontem, n'este mesmo thea- 
tro, em beneficio, as comedias «Dous pobres a 
uma porta» e «Otio Torquato». A primeira, já 
vista por diversas vezes, continuou a ter o mais 
lisongeiro acolhimento, devido sem duvida ao seu 
regular desempenho; a segunda, que se repre- 
sentou pela primeira vez n'aquelle theatro, foi 
tambem recebida mui favoravelmente, dispensan- 
do o publico aos seus interpretes, e principalmen- 
te ao actor Dias, bastantes applausos echamadas, 
sendo bisado o couplet final. A casa estava regu- 
larmente concorrida. 

—Na proxima quinta-feira effectua-se no mes- 
mo theatro o beneficio da actriz Romana, que per- 
tenceu á ultima empresa dramatica do theatro Ba- 
quet, tomando parte no espectaculo o distincto 
actor Taborda, que expressamente vem de Lisboa 
para esse fim. - 
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Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 4 de maio 
Leiria—do sor. C. R. Coelho do Valle. 
Regoa—do sur. Manoel Pinto de Araujo. 
s Idem em 5 
Lisboa—do sur. José Luiz Camarate. 


Noticiario religioso 


EPEEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Maio—31 dias 


Quarta-feira 7— Santo Estanislau, bispo, mar- 
tyr. Reza-se de Santo Estanislau. Rito duples; pa- 
ramentos de côr vermelha. 

Lausperenne — Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 

Principio da aurora ás 3 h. e 17 m, Nascimen- 
to do sol ás 5 h. e 4 m. Occaso ús 6 e 56 m. 

Commemoração historica — Fundação da Uni- 
versidade de Moscou. — Tendo decretado a impera- 
triz Isabel Petrowna a Instituição de uma Univer- 
sidade em Moscou, a antiga capital do imperio, rea- 
lisou-se a sua inauguração n'este dia do anno de 
1755. Celebrou-se com grande pompa e apparato a 
solemnidade da abertura, assistindo « dita impera- 
triz reinante e toda a sua côrte. 
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Begistro parochial de 39 de abril 
a 5 de maio 
FREGUEZIA DA SÉ 


Baptisado 12, sendo 5 do sexo masculino e 7 
"do feminino. 
Casamentos —José Joaquim Caldeira, 25 annos, 


bm o : 
Oliveira, 19 annos, idem; José Ignacio Alves Be- 
zerra, 26 unnos, na praça da Batalha, com Custo- 
dia Maria da Costa, 34 annos, no Campo Alegre; 
Jeronymo de Souza, 24 annos, na rua da Penavyen- 
tosa, com Maria Rita, 22 annos, idem. , 

-— Obitos—Thereza Moreira Oliveira, 82 annos, 
viuva, moradora na rua dos Caldeireiros, sepultada 
no Repouso; Joanna Rosa Conceição, 97 anos, sol- 
teire, na rua dos Pellames, idem. 

Muis 6 menores, idem. 


PREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. . 
Casamentos—Belchior José dos Reis, 52 an- 


nos, na rua da Fabrica, com Emilia Lopes Ferrei-| 


ra, 25 annos, idem; Antonio Luiz Pimenta, 33 an- 

nos, ne rua do Almada, com Silvina Augusta de 

Faria, 26 annos, na rua de Santo Ildefonso; Do- 

mingos Coucello Lubran, 40 annos, na rua do Moi- 

ai de Vento, com Narcisa Pereira, 23 annos, 
em. 

Obitos—Libania de Jesus de Souza Martel, 
27 annos, casads, na rua dos Caldeireiros, sepulta- 
on no Reponso; Rosa Martins, 76 annos, viuva, na 
praça des Volunturios da Rainha, sepultada em 
Agramente; Gertrudes Olympia da Luz, 47 annos, 
solteira, na rua das Virtudes, sepultada no Re- 
pousu. 

Mais 3 menores, idem. 

FREGUEZIA DE 5. NICOLAU 

Bnptisados 3 do sexo feminino. 

Cassmentos—Não houve. : 

Ubitos—José Maria Vieira da Cruz, 48 annos, 
“casado, na rua de 5. João, sepultado no Repouso. 

Mais 4 menores, idem. 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 

Baptisedos 12, sendo 7 do sexo masculino o 5 
do femino, 

Casamentos— João Joaquim Ribeiro, 30 annos, 
na rui do Bomjardim, com Rita Lopes de Jesus, 
St amnos, na rua do Correio; Joaquim José da Fon- 
seca, 25 annos, na rua da Bainharia, com Curo- 
lina Augusta ds Casaes, 16 annos, na rua do Bom- 
jardim. 

Ubitos—-Maria Mendes, 63 annos, casada, 
rua de Santa Antonio, sepultada no Repouso. 

Mais 3 menores, idem, 

FREGUEZIA DE CEDOFEITA 

Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 
do feminino. | 

Cassmentos— Antonio José Guerra, ;/21 annos, 


da Conceição, 88 annos, idem. 

Obitos—Antonio Martins de Souza Porto, 68 
annoas, solteiro, na rua do Almada, sepultado no ce- 
miterio de Cedofeita; Augusto Dias de Oliveira, 56 
anuos, casado, no hospital militar, idem; Pedro Nu- 
nes da Fonseca Junior, 17 annos, solteiro, na rua 
do Principe, sepultado na Lapa; Maria Ventura, 61 
aunos, casada, na rua da Torrinha, sepultada em 
Agramonte. 

Mais O menores, idem. 

FREGUEZIA DE MIRAGAYA 

Baptissdos 2 do sexo feminino. | 

|. Cssamentos—Joião de Moraes, 25 anos, no 
Si de Cima, com Margarida Rosa, 27 aúnos, 
idem. 

Obítos—Tres menores, sepultados no Repouso 
e em Agramonte, | 

FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


- Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 


Casamentos— Antonio José de Almeida, 51 an-| 


nos, no caes das Pedras, com Maria “Joaquina, 4 
annos, na rua da Maceirinha; José Rodrigues da 
Costa, 25 annos, na rua do Campo Alegre, com Ma- 
ria du Costa, 22 annos, idem. : 

Obitos— Angelica Rosa de Jesus, 58 annos, ca- 
sada, na rua da Penna, sepultada em Agramonte. 

Mais 2 menores, idem, 

FREGUEZIA DO BOMPIM 
— Baptisados 13, sendo 9 do sexo masculino e 4 
do feminino, 

Casurentos— Joaquim José dos Anjos, 38 an- 
nos, na rnade 5. Victor, com Maria do Espirito 
Santo, 38 annos, dum; Antonio Ribeiro, 40 annos 
na rua do Santa Catharina, com Margarida Leite, 
2º) unnos, idem; José Vieira, 27 amnos, no lugar da 
va ron do Moute Bello. | YÁ 

Obitos—Adelzide Pinto Barhedo, 38 annos, sol- 
teira, ua rua do Wellesley, sepultada no Repouso; 
Antonio Poreira da Costa Gana, 61 annos, casado, 
na rua do Bomfim, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia, 

Mais 10 menores, sepnltados no Repouso. 


FREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptisados 4, sendo 2 do gexo masculino e 2 
do feminino. ' - 

Casamentos—Não houve. 

Obitos— Antonio José de Oliveira, 46 annop, 
ensado, no lugar de Coimbrões, sepultudo po cemi- 
tesigdo mesmo lugar. 

iu1is 2 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e no do lugar do Candal. 


COMMUNICADOS 


Emigração 
Snr. redactor do « Commercio do Porto». 
Amigo e senhor. Rogo-lhe o favor de inserir no 
seu ncroditado jornal a carta que dirijo ao excm 
snr. José Joaquim Rodriguea'de Freitas, digno de- 
putado às córtes, e como membro da comissão de 
inquorito Ácerea da emigração, 4 qual em reunião 


que tiveram, seguudo diz o seu correspondente de 


Lisboa, um membro classifiçou de sediciosos e de 
burla unmwuncios que correm de convite á emigra- 
LO é 

Ora sendo meus cs npnuncios assim clastifica- 
dos, corre-me o imperioso dever de refutar a inten- 
qto de palavras, e de tomar a responsabilidade das 
mesmas perinte a commissão de inquerito, perante 
a lei e com o publico. » 

Reitaraudo » V, og meus protestos de dedica- 
ção me subscreva , 

De V., etc. 


Joaquim Duarte de Mattos. 
S. U, 2 de maio de 1573. 


Km» e exe»? gnr.—Sendo v. exe" um digno 


Ps vos de Cimp, com Maria da | Conceição, 22 annos | mo protesto contra « allusão que 
E Sp NA ão 


| aotos de caridade e phylantropia, havendo para 08 
desvalidos associações em todo o império; ou care- 


cerão aquelles nossos benemeritos patricios fadados 


pela Providencia de algum estimulo para mais am- 
| Re beneficios À patria e a geus irmãos em 
>hristo 


Que todos ngradeçam ao author da proposta &| 


| conclusão a tirar de um tal alvitre, que é a maxi- 

| ma desconsideração pelo muito que Portugal já de- 

| ve a tão prestantes concidadãos ! 

| Em quanto a mim observo que foram os meus 

| annuncios classificados de sediciosos e até de burla, 
ao que respondo achar admiravel queassim avalia- 
dos não fosse o author comprebendido no alvitre 
para ser mettido em processo: os annuncios correm 


bilidade, Como me préso de bom portuguez, vou 
declarar a v. exe.* que os meus annuncios não teem 
| vislumbre vicioso que offusque o meu caracter, an- 
| tes me sinto lisongendo de haver sido o escolhido 
pelas emprezas, e até oficialmente, para esta com- 


| missão de proteger a emigração, sendo-me muito 


agradavel prestar serviços a quem os necessita e 08 
procura, e a apreciação de v. exc.* deixo conhecer 
se pelo systema em prática haverá ou nio merito 
para quem amplia e auxilio e para quem o executa. 
Agente da empreza subyencionada pelo governo da 
provincia do Rio Grande do Sul auxilio para alli 
pecuniariamente a emigração, o quer v. exe.* saber 


a retribuição que os beneficiados prestam 4 empre-. 


za ou ao governo de quem indirectamente recebem 
o favor; um simples attestado de bom comporta- 
[mento é documento sufliciente para o habilitar a 
gozar a mais ampla liberdade de se empregarem 
| como c onde quizerem, podendo regressar á patria 
| quando lhes agrade. Na prática d'aquelle beneficio, 
a contar de sgosto do anno passado, já a commis- 
| são de inquerito, que da especialidade deve ter cu- 
rado, teve tempo de ser informada oficialmente que 
os meus annuncios não são uma burla ! 


Encarregado pelo exe.=º agente oflicial da emi- 


gração da Europa, auxilio com 
cultores maiores de 20 a 45 annos; e quer v. exe.” 
gaber qual a obrigação de retribuir a este benefi- 
cio? E' simplesmente a de embolsar o thesouro por 
aquella quantia, isto sob hypothese prefira estabe- 


lecer-se em diflerente mister, todavia na deagricul- 


tor é absolutamente livre para se domiciliar onde 
melhor lhe convenha, sem nenhuma classe de obri- 
gação de reembolso, facilitando -lhe mais o governo 
do imperio terrenos paratiagimos e a prasos largos, 
se assim O preferirem. Agente da empreza da estra- 
da de ferro de Macahé a Campos, convido carpin- 


na rua des Martyres da Liberdade, com Clemencia SO trolhas e canteiros, offerecendo-lhes de 28000 


000 réis dinrios, e trabalhadores de enchada a 
15400 diarios; todavia em liberdade ampla para 


sempre que lhes convenha deixarem o serviço dal 


| empreza por outro que lhes seja mais retribuido, 
ou porque ella lhes melhore o salario. 


| do iato? 


N'estes termos geraes já v. exc* conhecerá a, 


ineompatibilidade que se dá em se distinguirem 


duas classés de emigrantes; ums, diz-se, é livro; el. 


à outra que é? Será constrangida ? A emigração 
hoje é, portanto, expontanes; o engajamento, como 
de outras epochas deixou de ser ha annos, é ser 
mais ou menos protegido; os que intentam expa- 
triar-se, creia yv. exe.*, quasi nem a febre amarella 
os assusta, pois muitos se teem querido utilisar do 
auxilio, e porque o recuso, por para isso ter rece- 


bido instrueções, para sustar em quanto se não cx 
tingue a enfermidade no Rio de Janeiro, pois nem | 
| 0 favor e 2 conveniencia propria os detém e muitos. 


teem seguido! 
Por este facto avaliará v. exc.* que a emigra- 


ou porque melhorem os salarios: os serviçaes são 


em regra mal retribuidos e a vida é cada vez mais 


cara no nosso paiz; para elles não ha o receio da 


intemperie do clima, nem o exemplo das muitas fa-| 
talidades da epidemia: ha, sim, só o facto d'este ou] 
d'aquelle seu patricio e visinho ter obtido uma re-| 
gular collocação, Podia produzir muitos factos pa-| 


ra demonstrar que levo referido a purn verdade, 
|mas não devo fatigar & v. exe* com circumstan- 
cins, que por demais praticamente lhe serão conhe- 
cidas. 
Dirijo a v. exe. de preferencia esta carta, sim- 
Pplesmente para servir como justificação de meus 
netos, e peço vénia para simultancamente na fazer 
publicar no «Commercio do Porto», para sdrvir co- 
| foi feita na com- 
missão 'psrlamentar, fallando-se “de programas 
pomposos e de burlas. Todos temos direitos para 
exigir que lhe sejam mantidos seu grau de consi- 

cração na sociedade, na esphera do seu caracter; 
por isso confio que v. exe.” será benevolo commigo, 


reconhecendo que eu não podia ficar silencioso. | 


Tenho prazer em me subscrever com muita dedi- 


cação 
De V. Exe.", 
Muito respeitador e criado, 
Joaquim Duarte de Mattos, 


Ll=* e exe."º sor. José Joaquim Rodrigues de 
Freitas, deputado ás tôrtes da nação portugueza, 

Porto, 2 de maio de 1878. 
(197) 

a 

E Machinas a vapor 
A grande carestia de carvão pelo duplo do pre- 
ço antigo é um forte encargo para as industrias 
pequenas, eso a Inglaterra hoje lamenta a impre- 
videncia dos seus industrines pornão darem a im- 
portancia que deviam à construcção de machinas e 
caldeiras economicas, muito mais o devemos nós 
sentir em Portugal, que temos de importar esse 
«ombustivel à custa de grande despeza de fretes, 
paldeações e conducções. 

Pura tornar melhor eonhecido esse assumpto, 
que julgamos de intereste vital para as industrias 
do nosso paiz, que uão dispensam a força motora 4 
| vapor, vamos fuzer uma demonstração bem clara e 
por meio de cifras do dispendio de combustivel 
d'essas machinas com relução À força produzida. 

As machinas de consumo economico na Ingla- 
terra são sómente es de grande força cas de uso 
| maritimo; estas porisso que os barcos a vapor não 
podem convenientemente conduzir grandes porções 
de carvão. 

Aquollas, porém, Para industrias de menos for 
ça de 100 envullos, alimentadas pelas affamadas 
caldeiras de Field (hoje cahidas em descredito ,con- 
somem, meio termo, 3 kilos de carvão. As caldei- 
ras vorticaes é muitas das horisontaes gastam 4 a 
5 kilos, sendo novas, e muito mais, huyendo depo- 


| 


com asaignatura e o author não declina a responsa- 


O libras aos agri-|, 


Que ha, pois, de vexame ou humilhante em tu-| 


ção só deixará de a haver se hegarem passaporte, | 


membro da cominissão de inquerito encarregada de | £ito caleareo no interior das paredes. 

colligir us causas de emigração e providencias a| | Formulando,porém,o calculo sobre uma machi- 
adoptar, leio na correspondencia de hoje do «Com- | va de 50 envallos em condições favoraveis do con- 
mercio do Porto», vinda de Lisboa, que, reunida a | sumo de 3 kilos por hora e para força de enda ca- 
cominiesão, concordon que a emigração espontanen | vallo, temos em 12 horas 1:800 kilos, a 9 réis são 
o livro, cm vez de ser um mal era um beneácio para | 163200 réis, dispendidos diariamente com esta ma. 
4 mil patria; o ter o paiz experimentado as vyanta- | china inglesa de DO cavallos, ou 4:860,5000 réis por 
gens d'ella, considerando, porém, ser. ucua grande | sono de 300 dina uteis. 

desgraça a emigração por contracto de engajamen- Vejamos agora o contraste que estas oferecem 
to essa que nssco, principalmente das seductoras | com as fenncezas ou americanas construidas e me- 
promessas é dos pomposos progravimas doe especu- | lhoradas no sentido de economisar combustivel, 
tadores sordidos sem alma nem consciencia, H FÉS- Temos vm Arcentella um dos mais bellos cstu- 
peito da qual ter a commisrão resolvido ser dever | belecimentos de tecidos de lã do nosso paiz, um 
de todos us bons portuguezes e dos poderes publicos | exemplar da força de 25 cavallos, que mandamos 
cvital-n com todas as forças e ao mesmo tempo pro. | vir da França, cujo consumo n'esta força é de 1 ki. 
curar minorar ns condições das vietimas d'aquelles [lo e 20 centesimos e de muito menos quando 2 


enganos e burlas, tendo para este fim approvado 
uma proposta do exe sur. Santos Silva pura que 
ge tracte de promover a ercação nas principses ter- 
ras do Brasil, onde abunda o msior vumero de emi- 
grantes, nssociações patrioticas e de enridade que 
os protejumn e libertem do jugo de seus patrões que 
pela legislação brazileira so podem transformar em 
senhores de escravos perseguidos e deshumanos ! 
Em verdade parece-mo pouco edificanto que, 
uma commissão crenda ha tantos mezes, não haja 


fazem trabalbar em maior força. 

E", porém, bem enbido gue as machinas peque- 
nas gustam mais combustivel do que as maiores, e 
por este principio uma machina franceza igual- 
mente da força de 50 cavallos só póde gustar 1 ki- 
lo por hora e por força de euda cavallo, e temos 


ainda a perspectiva de ver este consumo reduzido | 


a Ok,70 em vista dos proximos concursos abertos nos 
premios pelo governo françez. 
Formulando, porém, q calculo sobre a força de 


colligido outras providencias para contrapõe nos re- [50 cavallos em 12 horas gasta GUO Kilos, que a 9 
cursos do paiz pela remuneração do trabalho, unico | réis são 55400 de despeza diaria ou 1:6208000 em 
ponto copital e salutar a que a commissão deveria | 300 dias. Bis, pois, uma diffsrença do dispendio an- 
fazer convergir suas attenções, do preferencia a soc: | nual entre estes dous typos de machinas inglezas e 
correr-se à uma invectiva quo mais é uma censura | francezas de 3:2405000 réis, o que representará um 


aos brazileiros e soa proprios uosmos patrícios de 


além-mar, que razão de ser n'uma cpocha em que o | 


Brazil se emaacipou da escravatura propria. 

Aos brazileiros pelo modo como lhes avalia a 
indole, carecendo-ge o auxilio de nossos patrícios pa. 
ra deixarem livres os escravos de Portugal! Lem- 
bra-mo uma razio produzida ha tempos pelo snr.. 
conselheiro Nazareth, de que certo individuo portu- 
guez não podia remir-se de seu senhor por estar- 
lhe devendo 16:0008000 réis ! 

O escravo assim classificado seria bom; toda- 
via o senhor que lhe havia fiado aquella importan- 
cia tambem não era mau. ; 

A injuria nos portuguezes nossos patrícios do-. 


capital de 64:8005000. 
Ha varios exemplos tanto aqui no Porto como 
em Lisboa, que podem comprovar a verdade d'es- 


tas cifras, porém se alguma duvida houvesse, ser- 


nos-ia bem facil substanciar o nosso dizer, offere-| 


condo associar-nos a qualquer empresa que ge ache 
n'estas cireumstancias, mediante metade do capital 
que representar as economias de combustivel, du- 


rante um praso determinado, fazendo aubstituir á | 


Dousa custa os motorea a vapor que tenham em 
serviço, 0 que paro essas industrias equivale a um 
emprego de capital com o rendimento certo de 50 
por cento. “ra 

E' na verdade doloroso para nm proprietario 


não condemnal-a à ociosidade até se descobrir um 
meio de applicação conveniente. 

O grande numero de machinas a vapor que ha- 
vemos importado de França com geradores de novo 


invento tem-nos convencido completamente sobre a 


| enorme vantagem que ellas offerecem ás nossas pe- 
quenas industrias, porquanto ellas se alimentam 
com toda a qualidade de cembustivel e com mais 


economia, sendo lenha de que sendo carvão, pelo 


elevado preço a que este chegou. 
4, de La Rocque. 


O acreditado jornal d'esta cidade «O Progres- 


go Commercial» publicou, ácerca d'estas machinas,| 


a seguinte apreciação: 
MACUINAS DE CoxsuMo Bconouico.—Na secção dos 


communicados publica o sur, de La Rocque um inte-. 


ressante artigo sobre a economia do combustivel 
que se realisa com adopção d'estas machinas, das 
quaes tem já mandado vir uma boa porção, tanto 
para Lisboa, como para o Porto e provincias. 

Com satisfação reconhecemos a summa impor- 
tancia economica d'estes motores, introduzidos em 
Portugal por este senhor, por isso que, além das 
vautagens apontadas por sua senhoria, tem outras 
que ligam directamente com a nossa agriculturh. 
Alimentando-se facilmente com qualquer combus- 
tivel, especiulmente lenha, concorrem poderosamen- 
te para o desenvolvimento da nossa cultura flores- 
tal, assumpto importantissimo que nunca será pro- 


lixo tractar, em quanto virmos em Portugal cinco 


milhões de hectares de solo despresado e inculto. 
| Esta porção de terreno cultivado para produzir le- 
nha dispensar-nos-ia em grande parte o carvão 
importado, assim como do ferro, aço e outros me- 
taes, que temos em grande abundancia no nosso 
paiz, em grande parte sem extrahir por falta de 
combustivel, e com essa arborisação teriamos mais 
aguas e mais motores hydraulicos, realisando as- 
| sim enormes verbas de economias, tendentes a pro- 
mover o nosso bem-estar, 
Repetimos: ainda é este um dos mais instantes 
assumptos da nossa agricultura e que não deve ser 
despresado. Além do valor que o solo hoje perdido 
e abandonado ganharia com a plantação de bosques 


riam muito. 

Todos sabem a benefica influencia dos arvo- 
redos sobre o clima; e quando notavceis escriptores, 
taes como Húmboldt e Boussingault se occuparam 
d'este assumpto, e o desenvolveram com proficien- 
| cia, seria ousadia da nossa parte querer fallar d'el- 
le; por isso limitar-nos-hemos a aconselhar sempre 


mattas, 
Vai n'isso o futuro das nossas industrias, cujo 
desenvolvimento deve contribuir eflicazmente para 


2 cura d'esse mal que assola o paiz, a emigração. 


para o Brazil, onde milhares de pessoas vão encon- 
| ei a morte no meio da mais aflrontosa molestia, 
(178) 


“Asylo de Mendicidade . 


No dia 8 do corrente, ás 10 horas, celebrar-se- 
ha na capella d'este estabelecimento uma missa ro- 
sada para suffragar a alma do fallecido ill=º sor, 


Antonio Martins de Souza Porto, bemfoitor d'esta. 


casa de caridade. 


A administração da mesma pede ús pessoas de 


devoção para sesistirem a esto religioso acto. 


= 


Flor pendida 


Expressão de sentimento ao exe”º snr. Pedro 
| ind da Fonseca e sua esposa a exe." gnr; 
D. Thomazia Adelaide da Fonseca, pela sen- 
tida morte do seu unico 


Fonseca Junior. 


Vel-o finar-se tão cedo, 
Como as vozes de um segredo, 
E' dôr de mais—pois não é?! 


(O. DE ABREU.) 
Chora, chora, mii ssudosa, 
(J. DE LEMOS.) 


Dezeseis ridentes primaveras a ostentarem | 


bellas as galas do scu vigor e uma cruel lufuda 


das veutanias do sepulcro a upagar-lhes o brilho dus, 


setinogas folhas! 
“Mimoso e verde botão ainda, abrindo risonho 
aos srinEiros RIVOres da esplendida estição - vi. 
da, e o venenoso verme da destruição a cortal-o 
impiedoso pelo pé, tão rico de vigorosa seiva! 


Abe EE 


Não viste ns flores de maio, flor tristemente 
| pendida! Oh! como te presagiava o coração apenas 
| te sombreou a fronte de longe, de muito longe nin- 

da, a aza escura do torvo anjo da anniquillação ! 
Querias as flores de maio! Ai! mas só te foram in- 


censo até aos pés do Creador as ultimas fragrancias 


de abril! 
| Amavas a vida, porque a vida é sempre bella, 
porque a vida te sorria formosa, porque a vida te 


cento. 


era cara no santo amor de teus pues. Amavas a vi-| 


da, porque lhe começavas agora a destortinar os ro- 
sados borisontes, d'onde só ainda te scintillavam 
venturas. 


Da tua saudade profunda goltaste um gemido| 


doloroso ao atribulado seio que mais te amou : — 

“Que pena, minha mãi, morrer tão novo !»—O eeco 
d'esta queixa foi soar, tremendo como a confusão de 
vm cataclysmo, como o desabar enorme do Univer- 
|s0, lá no coração materno, que quizera romper os 
liames da propria vida para com elles restar o fo 
da tua existencia ! | 

Que pena morrer tão novo ! 


EE 


de mãi. -+ 
«O que fôra a vida, se m'ella não houvera la- 


o E E Em 


ento cahir do espaço esta melodia sobre o vosso 
coração: 
“Não olhes para a terra ou para os mares, 
«Olha vim para o eu, que é lá que habito,» 
Porto, 2 de maio de 1873. 
(179) | ws 


Neecrologio 


Morte cruel, destruidora de tantas vidas, mais 
uma tão cara, tão terna e tão digna de reclamar-se 
ceifuste agora. Foi a exe gnr.* D. Adelaide Au- 
gueta Pinto Barbedo que entregou sua sima: nas 
mãos de Deus. Encontrei este importante thesouro, 
que já não possuo, nas margeus do Lima. 

Que saudade! Palavra sublime e doce ao pro- 
nuncial-a, porém amarga ao sentila no coração. 
Deixa-me, não posso mais soffrer. À minha amiga 
desappareceu das trevas mundanas e foi receber o 


premio de suns virtudes. Que me resta agora? Mos- | 


trar ao numero de tuss amigas que tinhas mais 
uma no Porto, que sabia apreciar-te e consolar 
tua consternada mil, que perdeu tudo na vida, 


| Pobre sonhora ! Adecus; pede ao Senhor um. 


lugar a teu lado para a tua amiga, que chora à boi- 
ra do tumulo. 
D. Maria do Carmo Carneiro Basto. 


PARTE COMMERCIAL 
Alandega do Porto Ô 
Rendimento da alfandega do Porto 


nos dias 1 n 3 de maio... ..ve.s 
Idem no dia | Te EP RS A 


(180) 


19:592 8490 


“B. Lopes, 4978 litros de vinho; d. A. Alves, 267 di- | 


Ra e: A.J. RR da Silva & C.*, 2671 
ditos de dito; D. F. Rodri 8 volumes com car- 
ne db poroso” ASMA Si va, 849" ncoretas com. 


azeitonas; José Antonio, 2 


| anco) 
caixas com” ferragens ela 
167 ancoretas com azeitonse; A, J. 

cestos da pau; Vieira & Leão, 1 caixão 


ee 


e mattas, as condições hygienicas do paiz melhora-: 


e sempre que podérmos a plantação de bosques e 


filho Pedro Nunes da | 


| Letras descontad 


| Capital,... 


cas é 1 dito com fechaduras; M, F, Monteiro, 818. 
litros de vinho e 1 lata com salpicões; B. €, Perei- 
ra de Magalhães, 2 volumes diversos. ” 

PERNAMBUCO—Na barca Nova Sympathia, 
A. C. Fontes, 2 barris com pregos. | 

IDEM —Na barca Vencedora, José da Costa, 
100 canastras com alhos. 

PARA'—Na barca Douro, F. J. Teixeira do 
Carvalho, 16 barris com azeite e 5 caixões com 
azeitonas; L. J. de Brito Barreiros, 
presuntos, 


IDEM—Na barca Maria Carolina, C. de Mei-| 


relles, 9845 litros de vinho; Luiz Rozas, 1: caixão] 
com chocolate; M. A. Moreira da Silva, 1 dito com 
chapéus e 1 dito com calçado; José da Costa, 27 ca- 
nastras com alhos, ' 

RIO GRANDE—-Na barca Minerva, A. N. 
Castro, 1 caixa com medicamentos; F. A. Gonçal- 
ves Basto, 9 paeotes de corda, 

'DEM—No brigue Prazeres, E. C. Correia Lei- 
te, 4 duzias de taboas. 

IDEM—Na barca Social, Marcellino & C.”, 
66126 litros de sal. 

IDEM—Na barca Delicia, D. A. Soares, 1231 
litros de vinho, | 

LONDRES-—No vapor ing. Camilla, F. W. 
Flower, 2938 litros de vinho. 

IDEM—No vapor ing. Delta, C, Smithes & 
C.", 594 litros de vinho, 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Manoel 
Carneiro, 8012 litros de vinho; C. N. Kopke & C.º, 


1602 ditos de dito; Sandeman & C.*, 14424 ditos de 
| dito; Morgan Brothers, 40007 ditos de dito; Ferrei-. 
jra & Dourado, 2671 ditos de dito; F. Chamiço, Fi- 


lho & Silva, 110 bois; A. G. dos Santos, 38 saccas 
com lã; J, Insua, 50 canastras com ervilhas; 'Cas- 


tro & Leão, 2404 litros de vinho; Warre & C.*, 267] 
| ditos de dito; Ofiley Cramp & Forresters, 19499 di-. 


tos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & U.", 3205 
ditos de dito; J. Cassels & C.*, 101 gaccas com Jã; 
Companhia dos Vinhos, 1 barril com vinagre e 133 
litros de vinho; J. Pinheiro de Souza, 70 saccas | 


com lã, 
HAMBURGO-—No brigue' ing.' Jane Black, 


 Hooper Brothersy 634 litros de vinho; Sandeman &: 


C.», 1469 ditos de dito. 


Cargas manifestadas 


C. M. 268—New-Castlo, escuna ing. Genius, | 


cap. Erichsen, a A. W. Moller, 63 toneladas e 12] 
fuiniah de carvão de pedra miudo, 11 toneladas e 
2 quintaes de coke, 100 esteiras, 30 pedras de amo- 


lar, 2 caixas com ditas, DB pipas com oleo de li- 


'nhaça, 54 volumes com diversas drogas e 3 caixas 


com machings, 


Completa descarga 
| Ê Maio 5 eg 
CRINBRISHANN—Lugre sue. Folke, 
SETUBAL -—Hinte Victor Hugo. | 


Termos de carga 
Maio 5 
RIO DE JANEIRO —Barca Formoza, . 
picos 2:90 


Pediram licença para sahir 
- Maio 5 
FIGUEIRA —Hiate Victor Hugo, 
LISBOA—Escuna nor. Alpha. 


= a E TO e 


| Generos despachados para consumo 


Maio 5 ç 
Arroz 294 pacens—Assucar 3 quartolas e 328 
gaccos—Aguardente 5 pipas. | 
Mauifestos ma alfandega de Lisboa 
Maio 
New-Castle—Escuna Esglet, com carvão de 
pedra. | 7 
Amesterdam— Galcota Harmonie, com genebra, | 
pri FabRai fio de ferro, cré, roxo terra, sul- 
phato de barytes e varios artigos. 
NewsCAM —pPatacho El ngier, “COM” carvão | 
de pedra. | 


Cardiff-—Patacho Josephina, com carvão de po- | 


dra. 

De Portimão e Setubal—Vassouras e ceiras, 
madeira de pinho, vinho, ostrns, amostras de mine. 
ral e varios artigos. 

=— = o ente SR (Ops 


BRAZIL 


English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 


Capital renligado........... 
Fundo de reserva... .c.cvus 
Dito contra depreciação do 

capital ce cone vssuceco sap 


Balancete em 31 de março de 1873 
ACTIVO 

Accionistas, entradas a realisar... 
AB. snes sus a ho 
Emprestimos, contas enucionadas e 
“*OuÊras,..ceceress a. E aaa 
Letras a receber... ..zesessesess 
Penhores de emprestimos, contas 
caucionadas, creditos, ete.... 
Diversas contas. ...... RPE o 
Caixa, em moeda corrente... ..... 


Ib. 500,000 - 
lb. 60,000 


lb. 60,505,9,7 


A AMA:AMA SUMA 
1.814:2978611 
4.701:7678716 

740:8248545 


2.675:4005440 
91:5288960 


15.422:780 5985 
PASSIVO 


2... a... 


Contas correntes sem juros. ....«. 474:2798167 
Depositos a praso fixo com aviso € | god PRO 
por letras. .....ececcrcosceoeoo 2 TTODOOAODO 
Titulos em caução e deposito..... 2.650:0475930 
Letras depositadas... .ccessve cos 25:852 8510 
Letras & PAgAT.....eseremenevos - — 559:5075302 
Diversas contas... .cccccsceneris 49:0898018 |. 


15.422:7305985 | d 


ES e O CR om pen eee 


London and Brazilian Bank 
Limited 


| Capital do Banco............ + 13,838:3388330 


Idem a renlisar......ccccccesoo 8,133:3935390 


Balanço em dt de março de 1873 
ACTIVO 


| Capital com as caixas filiaes e 


| 


[h barris com | 


[o vapor Camilla, do Porto—em 28, em Gloucester, 
o Ariel, de Pomarão—em Aberdoron Bay, o Pride 


| cue, de Pomarão—em 25, em Rig 


tina. 


1,434:4678219] 


EE == = ===| 


. B.888:8983888| 


AGOnCias ses escuna PE AE 297 TITS ITSO 
London & Brazilian Bank, London 

o caixas Bliacs..cccrecrcrsooa 267:9998910 
Letras descontadas.........c.... 785:6833450 
Datas a receber.....s.cscsescaca 24b6:5 785770 
Emprestimos e contas correntes ga- 

rantidas......... correa versos! 1i044:9988600 
Garantias por contas correntes e 

diversos valores... wc cvs cr vs L294:6578100 
Mobilia do Banco, ete.....cereas 37:0008000 | 
Caixa: em moeda corrente... ..... 875: TAGAGIO 


— 8.130:3825280 


PASSIVO 


is o a e É 


E O O e md 


5,200:0008000 
139:51h58970 


Capital... 0.0.0. SM ore dolo 
Depositos a saber: 
Em conta corrente sem juros... ... 
Com aviso de 3, 6 e 10 dias.,..... 
Com dito de 30 e GO dias. ..s..... 


294:0078970 


b94:6148920. 


21:9258150| 


Com praso determinado. ..ccusa. 
Garantias por contas correntes e 
diversos Valores. ...... Ses é 


Letras a pagar... .... tt do 


693:1435080 


8609:31735250 
348: 7845340 


8.130:382 8980 


DEDE DEU 


(Ext, do «J. do O.» do Rio de Janeiro.) 


E SS E 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de maio 


| € condessa de Lages. 


- SAHIDAS 

encommendas. 

BREMEN—Escuna all. Anna, cap. Ulfers, vigho 
Fi Wa 


e cortiça, | 
| QUEBEC—Patacho Carolina, cap. Gonçalves, 


varios generos. 
BAHIA—Brigue Feliz Ventura, cap. Conceição, 


ditos. , 
Idem 5 
ENTRADAS 
FIGUEIRA 3 dias—hHiate Rasoulo 2.º, 
Ramalhbeira, pedra de cal. 
Não sahiu embarcação alguma, 
— Nem 6 
(AS 8 HORAS DA MANHÃ) 
a barra fica o vapor ing. Camilla. 
Vento O. (brando) e o mar agitado. 
a PU ee 
Movimento maritimo estrangeiro | 
com relação a portos de Portugal. 


gntRaDAs—Em 27 de abril, em Gravesend, o. 


mestro 


| Anniversary, de Setubal —em 25, em Portland 


Roads, o Jane Cargill, de Faro e sahiu em 26 para 
Hull—em 27, em Liverpool, o vapor South, de Po- 
marão—em 28, o Jobn H. Barrow, de Villa Real— 
em 26, em Harwich, o Rescue, de Pomario—em 


21, em Malmo, o Carl Albert, de Ligboa—em 22, 
em Norrkoping, o Eos, de Setubal-em 18, em! 


Halls, o Diana, de Setubal —-em 29, em Gravesend, 


of the South, de Taviri—em 29,em Liverpool, o 
vapor Oporto, do Porto—em 28,em Ipswich, o Res- 
a, o Medea, de 
Sinos—sm 26, em Helvoet, o Cato Poulie, do Por- 
to, e o Thetis, de Setubal-em 27, o Vrede, de 
Lisboa, e o Zeus, de Villa Nova para Hamburgo— 


em 29, em o Havre, o vapor Ville-de-Lisbonne, de 


Lisboa. 

gauiDas—Em 27 do abril, de Gravesend, o va-| 
pr Aurora, para o Porto—em 26, de Blyth, o Bal- 
indalloch, para Lisboa—em 28, de Shields, o Au- 
guest, para Lisboa—em 10, de Lewes, Del, o Pa- 
quete de Nova York, para o Porto—em 14, de 
New York, o Marianna VII, para Lisboa, 


À vistra—Em 27 de abril, de Deal, o Sophia: 


Jane, de Faro para Shielde, e o Franklyn, de Fa. 
ro—em 28,0 Lady Havelock, de Faro para Hull, e 
0 Meliora, de Faro—em 26, de Dungeness, o Stom- 


boul, de Lisboa para Bremerhaven—em 28, de St. |. 


Catherines Point, I. W., o vapor Camilla, do Porto 
—am 29, de Deal, o Belle, de Lisboa, e o Victoria, 
de Faro para Hull-em 28, de Soreham, o Ocean 
Drift, de Faro para Hull. 


FALMOUTH, 28 de abril —O Rio Quansa, 
procedente de Cabo Verde, sahiu para o Havre, 


Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
| Lisboa 4 de maio 
A — ENTRADAS 
BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU, SANTOS, 


| RIO DE JANEIRO E BAHIA 35 dias—Vaporing.| 


Rubens. | 
"LIVERPOOL E HAVRE 5 dias — Vapor ing. 
Cearense. | | 
LONDRES 8 dias—Vapor ing. Delos, 
NEW-CASTLE 12 dias—Brigue ing. Dimond. 
ILHA DE 8. MIGUEL 15 dias—Patacho Mathil- 
de e Irmãs. 
GIBRALTAR 36 horas — Vapor ing. Hebe, per- 


| tencente á associação denominada Royal Northern || 


Yacht Club. | 
- MESSINA, GIBRALTAR E PALERMO 11 dias 
—Yapor ing. Columba. 
SAHIDAS 

GIBRALTAR E PORTOS DE HESPANHA 
Vapor hesp. Velasquez. 

VIGO E LONDRES —Vapor ing. Galicia, 

RIGA —Barca rus. Louise. 

RIO DE JANEIRO —Brigue Ovalense, 

PORTIMÃO — Escuna Feliz Conceição. 

SETUBAL — Escuna din. Frederica, 
HAMBURGO E LIVERPOOL — Vapor ing. Ru- 
bens. . ”, dpias? 1] 
* PORTOS DO MEDITERRANEO — Vepor ing. 


| Aruban. 
Idem 5 
| ENTRADAS | 
VALENCIA E POMARÃO 9 dias — Vapor ing. 
Linthorpe. | 
BUENOS-AYRES,MONTEVIDEU, RIO DE JA- 
NEIRO E DAKAR 21 dias—Vapor fr. Gironde. | 
ILHAS DOS AÇORES 8 dias e 8 horas— Vapor 
Insulano. 
HAVRE 4 dias—Vapor fr. Ville da Bahia. 
| GLASGOW 8 dias—Patacho ing. Deveronde. 
CARDIFF 33 diss—Barca ing. Cleveland, 
ILHA DE SANTO ANTÃO 27 dias — Escuna 
Benjamin 2.º 
MARSELHA 18 dias — Brigue fr. Emilie Ernes- 


SAHIDAS 
| LIVERPOOL— Patacho ing, Eleonor Wheatley. 
DELLYS—Vapor fr. nous Paun, Er 
| HAMBURGO —Galeota holl. Catharina. 
| ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRICA 
OCCIDENTAL —Vapor D. Pedro. 
 BORDBUS—Vapor fr. Gironde. 
| PARÁ E MARANHAO— Vapor ing. Cearense. 
— Vapor ing. Hebe, pertenconto 4 associação de- 
nominada Royal Northern Yacht Club. | 


Lisboa 5 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
| Consta que no ultimo conselho de ministros se 
resolveu começar quanto antes a edificação da es- 
tação dj caminho de ferro do norte e do Minho. 
A estação é commum aos dous caminhos, como 
ha muito se tinha decidido. 


A Obra é feita por conta: do Estado, 0; qual 
mais tárde será indemnisado pela companhia real 


dos caminhos de ferro portuguezes 
da liquidação final das suas'contas. 
ara louvar a previdencia do governo em 
tractar (desde já da estação, porque, podendo es- 
tar coneluido o caminho de ferro do Porto a Bra- 
EA em junho do proximo anno, seria de grande 
transtorno se ella não estivesse prompta n'aquella 
epocha, mas o alvitre que o governo adoptou mos- 
tra que foi sem razão que elle não deixou de accei- 
tar às fillerações propostas na camara dos deputa- 


dos, quando alli se tractou do accordo coma com-| 


panhia do caminho de ferro. 
Não é indigno de um governo fazer obras de 
certo vulto reclamadas ha muito pelo paiz; o que 


lhe fica mal é por um capricho verdadeiramente | 


pueril recusar-se a acceitar alvitres, que mais tar- 
de elle adopta forçado pelas circumstancias. 
O «ue pretendiam os que combatiam o accor- 

do era ijue se concluisse a linha do norte pelo 
menor gusto possivel, sem gravame para o Esta- 
do e coli sérias garantias de que não continua- 
ramos como até agora à não ver cumpridas as 
obrigações da companhia. 
Oi por isso que se propoz que o governo fi- 
zesse As obras já que a companhia as não podia 
empreender, como ella proprio confessava, fazen- 


do exigencias exageradas que não podiam serap-' 


provadas, como não foram. . 
Esth é à verdade, que os actos do governo vão 
comprovando, 
hegaram hoje no vapor «Gironde», vindo 
dos portos do Brazil, o snr. conde d'Eu e sua au- 
gusta Gsposa, a princeza imperial. | | 
À comitiva dos illustres viajantes é composta. 
dos snes, conde de Lages, barão de Santa Izabel 


4 condes d'Eu foram hoje para o Lazareto. 
3. M. 6 senhor-D. Luiz não os foi cumprimentar 
Por ignorar a sua chegada, visto o vapor não tra- 


zer distinctivo algum. 
98. AA. trouxeram licença de 18 mezes pa- 


. “a portaria ou decreto, pelo qual se estabelecerá 
LISBOA—Bateira Saudade, mestre Rodrigues, o pagamento da contribuição industrial em duas 


prestações, | 

- Se a concessão do governo é como se diz, 
pouco apreciavel se torna, pois é realmente insi- 
gnificante favor addiar o pagamento da segunda 
prestação só por um mez. dis: 

O governo está habilitado a dividir o paga- 
mento de contribuição em quatro ou mais presta- 
ções. Era isto o que se espera que faça e não em 
um mez apenas, como algumas folhas anunciam. 

O sor. ministro das obras publicas foi hoje 
examinar a linha ferrea pelo systema Larmanjat, 
na estrada de Lisboa a Cintra. 4 dE 

S. exc.* foi acompanhado dos snrs. Margiochi, 
Lecocq, Castanheirinho, Mello e Faro, e Mouta e 
Vascsncellos. Oxalá que deste exame se tire al- 
gum resultado util. 

Ouvi que dera entrada no ministerio das obras 
publicas uma representação do concessionario e 
coproprietarios actuaes da mina de Rates, situada 
nos concelhos da Povoa de Varzim e Villa do Con- 
de, pedindo para ser feita a concessão requerida 
para o estabelecimento de um caminho de ferro de 
via estreita destinado a ligar a villa da Povoa de 
Varzim com a cidade do Porto. 

O governo, que tem sido facil em fazer con- 
cessões d'esta natureza, não póde ter duvida algu- 
ma em annuir áquelle pedido, quando se allegam 
considerações ponderosas a favor da via ferrea em 
projecto. 

- E decerto a mina de Rates uma das mais 
importantes propriedades mineiras do paiz, e sem 
aquelle auxiliar é muito provavel que os seus ex- 


ploradores a abandonem, por isso que as actuaes - 


circumstancias de transporte não permittem a con- 
tinuação de uma industria que demanda avulta- 


| dos capitaes para os outros serviços. 


O estado da barra de Villa do Conde, é, infe- 
lizmente, muito mau. | - 

Alli só entram navios de inferior lotação, e 
isso mesmo por um  limitadissimo praso, e por- 
tanto torna-se inteiramente impossivel o transpor- 
te-do minerio por esta via. Pela estrada publica, 
o custo do transporte de Villa do Conde ao Porto 
sobrecarregaria muito o minerio, e de tal sorte 
que não valeria a pena arrancal-o. 

Ainda o caminho de ferro do Minho não resol- 
ve:as dificuldades com que Jucta a empreza ex- 
A ps na hypothese de haver um ramal 
igando a mina com a estação mais proxima d'a- 
quella via ferrea. A distancia. a percerrer nunca 
seria inferior a 50 kilometros, e bastaria isso pa- 


|ra comprometter a empreza. 


O pensamento do caminho de ferro de via es- 
treita entre Villa do Conde e o Porto é digno de 
ser approvado. D'essa obra, que nada custará ao 
Estado, hão-de necessariamente resultar grandes 
beneficios publicos. A lavra em grande escala de 
uma mina como a de Rates é sempre de impor- 
tancia para os: povos circumvisinhos. No nosso 
proprio paiz temos exemplos da influencia da ip- 
dustria mineira nas condições economicas das lo- 
calidades onde ella mais se tem desenvolvido. 
Tambem o Porto deve interessar em que a 
exploração da mina de Rates augmente, porque 
como o'minerio em grande parte tem de ser ex- 
portado pela barra, ha de necessariamente cres- 
cer 0 numero de navios nacionaes-e estrangeiros, 
que se empreguem n'este serviço. 
Hontem verificou-se a ceremonia da commu- 
nhão dos individuos reclusos na casa de correção. 
Compareceram os snrs. ministros das justiças e 
das obras publicas, procurador geral da corôa e 
seus ajudantes, procurador régio, juizes do crime 
e delegados e grande numero de senhoras e ca- 
valheiros. O estabelecimento foi visitado por to- 
dos os convidados, sendo elogiado o seu director. 
Ha noticias da India, de Macau e de Timor. - 
"Na India, os salteadores continuam a praticar 
das suas conhecidas gentilezas. Um dos chefes, 
ugido da cadeia, já organisou uma quadrilha € 
anda vexando os povos ruraes. 
; Cavalheiros respeitaveis chegados ha 


= 


' De Macau sabe-se que o snr. governador ge- 


ral partiu para Sião desempenhar uma missão di- 


plomatica importante, ficando à frente dos nego- 
cios o secretario geral do governo. 

Em Timor as cousas vão indo pouco bem, De- 
ve-se muitos mezes aos funccionarios publicos e 
alguns potentados gentios recusaram-se a acceitar 
a nossa intervenção amigavel para pôr termo às 
guerras em que andam envolvidos. 

“Hoje de madrugada vinham correndo pela es- 
trada de Cintra varias carroagens, e entre ellas 
uma de que era cocheiro o «Bonito». . 

Como é proprio dos cocheiros de Lisboa, vi- 
nham à porha correndo pela estrada. O trem do 
«Bonito» passando diante de todos os outros trens- 
foibater mos rails do caminho de ferro Lar- 
manjat. O cocheiro foi sacudido da almofada e 
| cahiu tão desastradamente que morren pouco de- 
pois ! |-4 
O concerto dos guitarristas, na noute de sab- 
'bado, no salão do Casino, teve uma concorrencia 
verdadeiramente extraordinaria. Nunca se viu 


concerto tão concorrido. em Lisboa! Os;tocadores . 


agradaram, e a festa seria completa se uma desor- 
dem não viesse perturbar o espectaculo, que de- 
pois d'aquelle incidente desagradavel correu mui- 
to friamente. Rresarorhs abate oh olquii 

Entraram hoje à barra os paquetes francezes 


| «Ville de Bahia», «Gironde,» e os Paquetes ingle- 


zes «Columbia e Linthorpe.» egqures 
|O «Gironde» trouxe de Buenos-Ayres e por- 
tos do Brazil 386 

Lisboa: | 


Pelo vapor «D. Pedro» vão-ordens ao com- | 
mandante da estação nayal para ser condemnada . 
“escuna «Conde de Penha Firme,» visto o seu, 


fabrico importar em mais de dois. terços do seu 


por occasião | Valor, como foi orçado, e não haver mesmo em 
| Loanda os materiaes e pessoal competente. para . 


levar a efeito uma-tal obra. 


- Cotaram-se hoje. as: inscripções. grandes a | 


44,20 e as pequenas a 44,25... 
Fundos hespanhoes: Titulos de 10;000 escu- 
dos 16,84-—ditos pequenos 17, ao cambio de 


40. | e ss 9015 
 Aalfandega de Lisboa rendeu hoje 13:70 5224 


réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 69:7898430 réis. M. 


Passageiros. — vapor francez «Giron- 


passageiros: 

Do Rio de Janeiro: 
so, Antonio Rodrigues da Cunha, Ricardo Gomes 
de Carvalho, Bernardo Henrique Ferreira, José 
Martins Gomes, Francisco Ferreira, Luiz Joaquim 
de Almeida, Caetano José dos Santos, José Ribei- 


ro, Maximiano Moreira, Manoel Silveira Alves, João 
Ferreira, Antonio Thomaz da Rosa, Antonio José - 
da Silva, Caetano José de Freitas, José Ferreira | 


du Silveira, Vietorino da Silva, Henrique (Gomes: 
de Souza, Antonio Ferreira Alves, Antonio da Cos- 


ta, Manoel Gonçalves Ferreira, Diogo Correia de 


Oliveira Neves, José da Silva, Damião Ferreira . 
Paulo, Luiz Martins da Silva, Manoel José de 
Araujo, Antonio José Cantarino, Josquim Marques 
Quaresma, Manoel Martins da Costa, Lniz Anta-' 


nes, Clemente Lopes do Oliveira, Antonio Francisco, | 
Jonquim Alçes da Bilva Bastos, Juão Antonio Dan- ' 
tng da Gama, Domingos Pereira, Custodio José da | 
Cruz, Antonio Simões, José Cortegon, Manoel Viei-. 
ra da Silva, Lourenço Augusto Córdeiro, João An-, 


tonio de Figueiredo e sua esposa, Henrique Pereira 
Nunes, Guilherme Rosa, José de Barros, Antonio 
Cerqueira Bastos, Bento Leite Peixoto, Joaquim da 
Costa Carriço, João Antonio Rodrigues, * Custodio 
Moreira Coelho, Mathias de Figueiredo, José Nunea 
de Campos Guimarães e sua esposa, Felismino José 
de Mattos, Josepha de Jesus, Antonio Fernandes de 
Carvalho, José Joaquim Gonçalves e sua esposa e 


aveis a pouco | 
e Goa affirmam que aquelle estado é gravissimo. - 


passageiros, sendo'112 para. 


de», entrado hontem no Tejo, trouxe os seguintes 


Joaquim Martins Cardo: 


miciliados no Brazil no alvitre de crearem-ge asso- | ou gerente de um estabelecimento ter de inutilisar ' : a E : um filho, Jacintho Pereira su o 

ciações de caridade prtrioticas pararemirem noegsos | uma machioa a vapor ainda quasi nova e ás vezes pit figa a $U9178640 | ENTRADAS ; & ea af E Rurora. a f Eolaiç : José de Araujo Coutinho, Soto Docini Es ido 

irmios do jugo de ey PRE Quem haverá em | de uma apparencin pedi ET as de ballan- Despnchos de exportação ais RPOOL 4 dias—Vapor ing. Douro, cap. aê th» by VISI a do ] ragata allemã d «Elisa- José Narciso da Silva, José Martins, Joaquim Coe- 

Portugal que desconheça os beneficios reiterados e | ceiro, porém se isto é motivo de um tão enorme pre- ; Hunt, fazendas a F. Chamiço, Filho & Silva. | | Acompanhado pelo snr. ministro da mari-,jho de Amorim, Manoel Joaqui : t 

constantes reproduzidos pelos mossos patrícios de “juizo, que absorve uma grande parte dos interesses, | Maio 5 LISBOA 12 dias—Hiate Rocha, mestre Ramos, nha. . faiça Martins Kibeiro. E UP mi joio Ee 

além-mar, cuja bolsa já inexgotavel em todos os.em lugar de os promover, não ba outro remedio se-! RIO DE JANEIRO—Na barça Claudina, L.; varios generos, | Não veio ainda hoje no «Diario do Governo»| De Montevideu e Buenos Ayres: 37 hespanhoes. 
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mea 
Syrsopse do «Diario do Governo» 


n.º 99deSdemaio 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos pela direcção geral de administra- 
ção civil e política, e pela direcção geral de ins- 
trucção publica, 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Aviso de que se acha, perto concurso para o 
provimento da igreja paroc 
nha de Basto, do concelho de Cabeceiras de Basto, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Relação dos despachos effectuados pela direc- 
ção geral das alfandegas e contribuições indirectas 
no mez de abril, 

—Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção na alfandega de Serpa e suas delegações no 
moz de janeiro. a 

— Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Ponte da Barca, Portalegre, Al- 
ter do Chão, Rio Maior, Coruche, Ferreira e Proen- 
ça-a-Nova em 11 de junho, De Santarem, de Sal- 
vaterra de Magos, Villa Franca de Xira, Setubál, 
Olivaes, Almada, Olivaes e Braga em 18 de junho. 
Do Cartaxo, Santarem, Chamusca de Almeirim e 
Alcacer do Sal em 19 de junho. De Evora, Ar- 
rayollos, Portel, Cintra, Santarem e Portalegre em 
21 de junho, | 


- BRAZIL 


Mio de Janeiro 18 de abril 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“Não estamos ainda livres da febre amarella; a 
declinação, porém, contimia, e já rapidamente. Es- 
pera-se que por todo este mez haja ella desappare- 
cido de todo, e com ella as suas cumplices de tau- 
tas mortes, as febres typhoide, perniciosa, biliosa, 
nervosa, remittente, adynamica, Todos estes nomes 
leio eu no obituario; as tres primeiras, porém, são 
as que maior numero de victimas fiseram, e ainda 
fazem algumas. | 

Desde o dia 2 teem fallecido de febre amarella 
147 pessoas, sendo d'estas 81 portugueses, 17 bra- 
sileiros e 4% estrangeiros de outras nacionalidades, 
A declinação é patente. As outras febres tambem 
declinarara muito. No referido praso falleceram d'el.- 
las cercr. de 50 portuguezes, sendo: typhoide 25; 
parniciosa 15; biliosa 6; das outras falieceu menor 
numero, ne eat 

A" vista da diminuição da epidemia, o provedor 
da Santa Casa da Misericordia mandou fechar a 
enfarmaria homceopathica do Santissimo Sacramen- 
to, à rua do mesmo nome. 

Foi publicado o boletim da mortalidade relati- 
vo á quinzena de 16 a 31 do passado. A mortali- 
dade foi esta: 

Causas de morte. —Febres intermittentes e re- 
mittentes 252, dita amarella 316, variola 45, lym- 
phatites Serveipelrs) 8, bronchites e pneumonias 20, 
tysica pulmonar 77, phlegmasias cerebro-espinhaes 
22, dysenteriar, 8, diarrheas Já, s do figado 
19, congestão pulmonar 5, dita cerebral e apople- 
xias 20, lesões organicas do coração 23, tetanos dos 
recem-nassidos 21, convulsões 23, desastres 17, sui- 
cidio 1, rnortos de nascimento 35, outras causas 
167: to'cal 1:093. 

Nacionalidades: nacionaes 563, estrangeiros 
bl4, “ignorada 16. 

Condição: livre 1:008, escrava 83, ignorada 2, 

Sexo: masculino 761, feminino 332, 

Idades: até 7 annos 212, de 7 a 25 annog ) 
de 25 a 40 annos 272, de 40 a 55 annos 116, mais 
de 55 annos 75, ignorada 50. Ê 

Localidade: domicilios 672, hospitaes militares 
37, ditos civis 384. 

A esta estatistita junta e sur. prosidente da 
junta de bygiene as seguintes observações: 

«D'este quadro, comparado ao da quinzena an- 

terior, collige-se; 

«1.º Que 2, mortalidade geral diminuiu muito 
n'este periodo, descendo a média diaria de 88 a 68. 

«2.º Que a febre amarella tambem desceu mui- 
to, porqv.anto a média diaria, que foi de 39 n'a- 
quelle. limitou-ge n'este a 19,7. - 

*3.º Que a das outras febres guardou as mes- 
mar, proporções, sendo a pequena differença para 
mis devida a um dia de effcesso n'este periodo. 

«4.º Finalmente, que continuaram a dominar 
na constituição medica as affeeções cerebro-espi- 
nhaes, e que tambem foram em maior numero os 
fallecimentos causados pela dysenteria e dirrheia. 


O boletim conclue com estas consoladoras pa- 
lavras: 


FA 

«Cumpre-nos, porém, declarar aqui que o esta- 
do sanitario é actualmente muito mais lisongeiro do 
«ue na quinzena « que nos referimos; que os acon- 
tecimentos decorridos de 27 do mez findo em diante 
indicam que à epidemia reinante encaminha-se & 
uma terminação tão prompta quanto foi a sua ex- 
plosão, porque desde esse dia quasi teem cessado as 
entradas nos diversos hospitaes de pessoas d'ella af- 
fectadas e as enfermarias provisorias creadas para 
recebel-as estão quasi vazias.» 


O sur. ministro de Portugal foi visitar a fazen- 
da do comraendador Faro, onde se acham os immi- 
grantes, e d'eama visita dá conta 9 officio dirigido 
ao dr. Galvão, presidente da comimissão de intérna- 
ção de immigrantes, pelo dito snr. commendador 

Contaram-me um acto do commendador Faro 
que lhe é muito honroso. Entre os immigrantes 
portuguezes viera um moço que, ao chegar à fa- 
zenda de s. exc.*, insistiu para obter emprego imme- 
diatamente, dando como razão que sua mãi, a fim 
de o poder mandar para cá, hypothecára uma por- 
çãosinha de terreno. que tinha, e elle queria sem 
demora remetter o dinheiro a sua mãi. O commen- 
dador Faro, depois de o ouvir, disse-lhe que arran- 
jaria emprego, e resolveu ficar com elle na fazenda. 

Dias depois jdona ou tres) foi o moço banhar- 
se ao rio Parahyba o morreu afogado (dei-lhe esta 
noticia em tempo.) O commendador Faro, segundo 
a informação que tenho, mandou remetter à mãi 
do infeliz a somma necessaria para desempenhar-s e 
da hypotheca. : qested: qa 

A febre amarella continúa- em Santos. A «Im- 
prensa», d'aquella cidade, diz o seguinte a esse res- 

ito: k 


«Embora declinasse consid elmente o calor 
ha mais de 15 das, tem idea” rocrudescido 
em larga escala, tendo-se, porém, verificado que os 
que procuram promptas providencias e remedios, 
raramente succumbem. a de Va 

«Importantissimos serviços tem prestado ás 
classes desvalidas as duas enfermarias montadas 
n'esta cidade, e com especialidade a do Povo, que 
tem sido mais concorrida.» 

Em data de 6 diz 0 «Diario de Santos»: 

«N'estes ultimos dias appareceram diversos ca- 
Bos fataes, e & crermos do que se diz, manifestam-se 
agora com mais gravidade e frequencia.» Na 

Uma folha do Recife escreve que o patacho 
inglez «Solario», sabido no dia 31 para os Estados- 
Unidos, arribára a 1, por se haver manifestado a 
febro amarella a bordo, segundo declarou o capitão. 

—Seguem por este paquete Suas Altezas & so- 
nhora princeza imperial e o snr. conde de Eu. Vão 

com licença por 18 mezes. Suas Altezas são acom- 
panhadas pelos snrs. condes de Lages e pelo gnr. 
barão de Santa Isabel, medico. 

—Sua magestade o imperador, na sexta-feira 
santa, perdoou como costuma a alguns réus. Foram 
22, sendo a pena de um d'elles (galés perpetuns) 
commutada em 12 annos de prisão com trabalho. 
Nos 22 estão incluidos 6 militares, e d'estes foi per- 
doado n 5 o crime de deserção. 

—Os trabalhos parlamentares continuam regu- 
larmento. À camara dos deputados continua a dis- 
entir o orçamento, isto é, discute agora os artigos 
additivos, que são muitos sobre variadissimos obje- 
ctos, sendo quasi certo que todos serão rejeitados, 
na fórma do costume, Os artigos additivos são apre- 
sentados pelos deputados, sem annuencia do gover- 
no, e tem por fim crear despezas que julgou uteis 
ou necessarias ás suas provincias. Se todos fossem 
approvados não haveria receita que chegasse. Or- 
dinariamente porém cabem todos; raro se salva do 
naufragio. Muitos, devo dizer, tractam de altos in- 
terosses geraes, - 

Tambem se tem oecupado a eamara como pro- 
jecto de fixação da força de terra, que está em 3.º 
discussão. Na 2.º discussão, o barão de Penalva 
tractou do direito de isenção por dinheiro, que 
combateu por lhe parecer um privilegio o dificultar 
a organieação do exercito. Indicou antes a substi- 
tuição de individuo a individuo. O barão de Penal- 
va separou-se n'este ponto do governo a quem sus- 
tenta. 

Entre outros projectos apresentados figura um 
do deputado Escragnolle Tauaay para que o go- 
verno dê uma subvenção anaual de 4:8003000 réis 
ao maestro brazileiro Antonio Carlos Gomes, au- 
thor do «Guarany» e da «Fosca», e que actualmen- 
te se acha na Europa. Foi a uma commissão. 


“de Santa Senhori- 


Consta-me que um d'estes dias será proposto, 


o projecto da creação do theatro noórmal. 
— Na disdussão de uma emenda do sena” q um 
rojecto de importancia secundari” ceg-se um inci- 
dente que merece ser apoiado. O deputado Cor- 
reia, ex-ministro dor negocios de estrangeiros, disse 
algumas palavras tendentes e estranhar que rara 


| seja a proposição da camara que o senado não emen- 


à, 6 rara a emenda do senado que a camara não 

= o que (disse o orador) ro estab-lecendo 

k | : 
ra contraria aos principios da constituição. Nada 
mais houve; mas devo mencionar esta manifestação, 
tanto mais importante, quanto que vém da parte 
de um ex-ministro de Estado. 

O deputado Araujo Goes Junior apresentou um 
projecto, que, a passar, deve ser incluido como 
emenda ao orçamento. E" util e importante. Diz as- 
sim: 

Os jornaes diarios que tiverem mais de um an- 
no de existencia e tirarem pelo menos mil exempla- 
res por dia, ficam isentos de sello quando circula - 
rem dentro do imperio. 

— São isentos dos direitos de importação e de 
quaesquer outros impostos o papel, a tinta, os typos 
e ag machinas de impressão de jornaes que as em- 
prezas de folhas diarias, existentes ha mais de um 
anno e com tiragem de mil exemplares pelo menos, 
receberem directamente de paizes estrangeiros. 

O governo expedirá as necessarias instrucções 
ara acautellar os interesses do thesouro.— Araujo 
óes Junior. 

—'Tivemos ainda um episodio desagradavel na 
camara, d'esta vez entre um deputado dissidente, o 
dr. Belisario, e um deputado ministerialista, o pa- 
dre João Manoel. Fallava o ministro do imperio, 
quando o deputado Belissrio fez uma observação 
áparte. A questão era esta: o ministro afirmava 
que o governo não interviris na eleição de um depu- 
tado line se vai proesder domingo n'esta côrte; o 
opposicionista punha em duvida essa declaração mi- 
nisterial, O deputado João Manoel n'um áparte veio 
em def:za do ministro, mas não sei quaes foram os 
termos delle. O caso é que o deputado Belisario res- 
pondeu:—Quem o havia de dizer ? E' um satellite ! 
— À isto parece que o padre João Manoel respon- 
deu:—So sou um satellite, v. exc.* é um miseravel ! 
-—retorquindo o seu antagonista: — Miserave] é v. 
exe.*!—g não sei se mais algamas palavras, seguin- 
do-se grande confusão. Tanto mais de espantar é 
isto quanto que o dr. Belisario é um moço extrema- 
mente polido e delicado, e o padre João Manoel, ar- 
dente nas discussões da imprensa, é affavel nas re- 
lações particulares. 

- — Já ficou dito atraz que no domingo elege-se 
um deputado pela córte. Os liberaes apresentam 
candidato seu—é o dr. Francisco Pinheiro Guima- 
rãos, lente da Eschola de Medicina e brigadeiro ho- 
norario do exercito. Na carta anterior referi que, 
sendo tres os candidatos por parte dos liberaes, hba- 
veria um escrutinio prévio dos eleitores d'esse par- 
tido para escolher um d'elles. A maioria de votos 
coube ao dr. Pinheiro Guimarães, seguindo-se-lhe o 
dr. Dias da Cruz eo dr. Bezerra. 

"Como dos eleitores conservadores uma parte 
pertence aos dissidentes e outra aos governistas, é 
possivel que os liberaes consigam metter na camara 
mais um representante seu. Os dissidentes teem um 
candidato, o dr. Andrade Figueira, deputado que 
foi na legislatura passada. Dos governistas não sei 
bem o que ha. Apresentou-sena primeira plana o 
visconde da Silva, que dizem trabalhar muito pa- 
ra triamphar; tambem é candidato o dr. André 
Cordeiro de Araujo Lima. 

“—Foi prorogada a actual sessão parlamentar 

até ao dia 2 de maio, por causa do orçamento que 
não está prompto. 
—  — Reuniram-se os accionistas da Companhia 
Estrada de Ferro de Petropolis. Foi approvado o 
parecer da commissão de exame de contas; e ele- 
geu-se a nova directoria, que se compõe dos 
gnrs. dr. Francisco Candido de Bulhões - Ribeiro, 
presidente, commendadores Caetano Pinheiro da 
Fonseca e Rodrigo Delphim Pereira, directores. 

—Hontem reuniram-se os accionistas da com- 
panhia brazileira de seguros sobre a vida, sob a 
presidencia do enr. commendador João Baptista da 
Fonseca, servindo de secretarios os snrs. commean- 
dador Salgado Zenha e Marques Lisboa. Achavam- 
se representadas 5:435 acções. A reunião teve por 
fim apresentar o parecer da commissão especial 
eleita em assembleia de 21 de março ultimo. 

Discutido o mesmo parecer, foram votadas e 
unanimemente approvadas as seguintes conclusões: 

1.º Que se proceda á liquidação da companhia. 

2.º (Que sejam reconhecidos e louvados os es- 
forços empregados pela directoria e gerencia em 
prol dos interesses socises. 

Em seguida a assembleia nomeou por unanimi- 
dade para a commissão liquidante com todos os po- 
deres necessarios os membros da referida commis- 
são especial, os snrs. commendador João Nepomu- 
ceno de Sá, Joaquim da Costa Ramalho Ostigão e 
Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos. 

— — Reuniram-so hontem em assemblés geral os 
accionistas d'esta companhia e procederam á elei- 
ção da directoria que ficou organisada do seguinte 
modo: Dr. José Dias Delgado de Carvalho, presi- 
dente; Robert Duncan, Ciement H. Wilmot, Wil- 
liam Morrit e Edward Fales, directores. 

Concederam na accionistas n'easa ronnião ple: 
DOS poderes 498 novos directores para tratarem da 
transferencia da séde da companhia da cidade de 
Nova-York pnra esta córte. fio 

Ante-hontem houve uma festa portugueza, À 
companhia da Phenix Dramatica concedeu um be- 
nefício & Caixa de Soecorros de D. Pedro V, de 
que é socio benemerito o emprezario. O espectacu- 
lo foi dado no theatro lyrico, que esteve, como é 
de uso n'estas occasiões, cheio, apesar do mau 
tempo. ii oa (Continha.) 


Parte commercial 


Riode Janeiro 1% de abril 
O mercado de cambio não apresentou hoje al- 


teração sensivel. Effectuaram-se pequenas transac- 
es sobre Londres a 26 !/, d. papel bancario, e a 


6 1/, d. papel particular e menos que regulares so- | 


bre Irança a 356 réis por franco. 

Negociou-se um pequeno lote de soberanos a 
93250 a dinheiro, e uma partida de onças da patria 
a 804200 a dinheiro, A 

As apolices geraes de 6 p. c. conservaram-se 
firmes e com tendencia para alta de preços. Pela 
manhã nogoeiou-se uma partida regular a 1:0528 
a dinheiro; mais tarde, porém, os possuidores fir- 
maram-see conseguiram effectuar vendas até 1:06U3 
preços a que o mercado fechou firme. Das do em- 
prestimo nacional de 1868, vendeu-se um pequeno 
lote a 1:0783 a dinheiro. 

O mercado de acções esteve pouco activo até 
à ultima hora da praça, em que se realisou a ven- 
da de 500 seções do Banco do Brazil a 2518 por 
acção, pagamento e tranferencia a 21 do corrente, 
e de cerca de 200 a 2525 a dinheiro, Um pequeno 
lote de acções da Companhia de Seguros Garantia 
achou facilmente comprador a 1503 por acção a di- 
nbeiro. 

Negociaram-se tambem varias partidas das da 
Companhia Commercio e Lavoura a 303000 e 
315000 a dinheiro. 

As ventas effectuadas hoje no mereado de pro- 
ductos foram mais que regulares de café e menos 
que regulares de assacar. 


(Ext. do «J. do C. do Rio de Janeiro»). 


Ão Commercio do Porto 
| (Do nosso correspondente) 
LISBOA 5 A'S7 H. DA MANHÃ 


Demanda a barra o paquete fran- 
cez «Gironde», vindo do Rio da Pra- 
ta, Rio de Janeiro e Dakar. | 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTBR) || 


MADRID 5 A'S 9 H. DA MANHÃ 
Os chefes carlistas Ollo e Dorregaray dirigi- 


ram-se a ip O general Nouvilas chegou hon- 
. O general Caballero de Rodas,que 


tem a Madri o de ] 
ja fugindo de Madrid n'um cemboyo de mercado- 
rias da linha do norte, foi preso em: Torrelones. 

Os republicanos federaes foram convocados 
para um «meeting», com o fim de pedirem a pro- 
clamação immediata da republica federal. Corre o 
boato de que brevemente se suspenderão alguns 
jornaes conservadores. O general Acosta resolveu 
retirar-se completamente da política. 

A «Gazeta» publica um decreto ordenando 
que o general Nouvilas tome posse do ministerio 


-- 
' esa 


vira em lugar de voltar á Navarra, como 
nontem annunciára. é 
ROMA—Continúa a crise ministerial. Pede- 
te que 0 ministerio continue á frente dos negocios 
publicos até á elaboração da lei sobre corporações 
religiosas. v 
IZ—Não offereceu nenhum interesse a 
sessão que hontem celebrou a commissão perma- 
nente da Assembleia. Os conservadores conser- 


da prem 


ma Ptentghão na espectativa até à abertura da As- 


sem 


im 


LISBOA 5 AS 14,H, 24 M, DA NOUTE 


MADRID — A «Gaz lica uma mensa- 
gem das corporações das Canaria imindo-a 
sua fidelidade á Hespanha e negando a existencia 
do partido separatista. 

O projecto do general Nouvilas de tornar a 
partir para o Norte foi abandonado em consequen- 
cia do decrescimento da insurreição. 


BOLSA DE MADRID 5-—Consolidado inter- 
no 17,50. Externo 23,15. Bilhetes hypotheca- 
rios 101,00. Bonds do thesouro 62,25. Cambio 
sobre Londres 48,26. Sobre Pariz 5,05. 


MADRID 5 A'S 11 H. DA MANHÃ 


À «Gazeta» publica uma ordem do dia do ge- 
neral Nouvilas do que a republica não deci- 
dirá nunca da sorte do exercito por surpreza; que 
o ministerio submetterá á Constituinte as grandes 
reformas que projecta; que a nação proelamou a 
republica, e que a Constituinte a organisará;e que 
os soldades devem seguir o seu chefe com subor- 
dinação e zelo, terminar a guerra civil expirante 
e assegurar a ordem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Novidades litterarias! 


ANTONIO DA COSTA—Tres Mundos, 1 
m vol., 600 réis. 
GARCIA DE ORTA—Colloquios da India, 1 
vol. 18500 réis. 
ALEXANDRE DUMAS—Filho (0) de Marat, 
traducção de Pinheiro Chagas, 4 vol., 560 réis. 
GUIA MEDICA do matrimonio e instrucções, 
etc., 1 vol., 400 réis. 
Acham-se à venda não só estas mas tambem 
as mais recentes publicações na 


Livraria Progresso, rua do Almada 
119a 123-Porto. 
(2094) 


AS MIL E UMA NOITES 


AHTU o 2.º vol. —120 réig no Porto e 160 pelo 

correio. Continúa á venda o 1.º, pelo mesmo 

preço, na imprensa Pereira da Silva, praça de San- 
ta Thereza. “ o (1663) 


=> DDD 
or: Quinta-fesra 8 de maio 
THEATRO-CIRCO,— Companhia dramati- 

ca nacional — Empreza Laneuville. — Benefício 

da actriz Romana, em que toma parte, por especial 
obsequio, o distincto actor Taborda. — A comedia 


em 3 actos «O casamento singular». — A scena-co- 
mica «O amor pelos cabellos».— A's 8 e meia. 


—— — — Dl —a um ———— — —————— — — um O — e e e 


ANNÚNCIOS 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, inspector das alfande- 
gas dirigindo a do Porto, por sua magestade 
“fidelissima que Deus guarde, etc. 


EO saber que pela direcção geral das alfan- 
degas foi expedida a portaria de- 30 de abril 
ultimo na qual se acha determinado o seguinte: 

— 1.º As mercadorias que forem transferidas da 
estação das Devezes para a Alfandega do Porto 
não serão despachadas sem que mostre terem sido 
pagas as despezas de condueção e outras a que te- 
nha direito a companhia real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, 

2.º A administração da companhia indicará á 
alfandega quaes das mercadorias lhe ficaram deve- 
doras á sabida da estação, para que se não difiicul- 
te o despacho das que não estiverem n'este cnso. 

3* As mercadorias das quaes se não pagar á 
companhia o que lhe fôr devido, dentro em dous 
mezes, contados da entrada na alfandega, serão 
vendidas pela direcção da mesma alfandega, pars 
os fins e com as solemnidades marcadas no artigo 
d0.º da tarifa approvada pelo decreto de 10 a 
novembro de 1860 o qual diz: o mm 

«Se passados dous mezes o consiguatário não 
retirar os objectos, a empreza terá o direito de pro- 
ceder á venda em hasta publica com o prévio an: 
nuncio no jornal official; e depois de se indemnisar 
de todas as despezas para entrega das sobras, se 


as houver, e quem de direito for.» O que pelo pre- 


Ed 


sente se faz pablico para conhecimento dos interes- 


os. 
Alfandega do Porto, 3 de maio de 1878. 
O director, 
Antonio Correia Heredia. 
( 


91) 
Companhia Segurança 


| EIº dia 14 do corrente mez de mato, no meio dia, 
n 


o escriptorio da companhia, se hão-de arre- 
matar 9 acções, por fallecimento da accionista a 
exo,=* gnr.* baroneza de Ancede, 

' Porto, 6 de maio de 1873. . 


Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira. 
José Antonio Soares Junior. 
(2103) 


“Companhia Geral de Credito 
“Predial Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


os possuidores. de obrigações que pretenderem 
receber os juros m'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 
até o 1.º de junho proximo e das 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tardo, as respectivas declarações e re- 
lações que deverão ecr acompanhadas dos coupons 
assiguados no verso sendo as obrigações ao porta- 


dor. 

Porto, 5 de maio de 1873. 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica ge- 
rente da delegação da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 

O director secretario, 


João de Souza Cirne. 
(2090) 


Companhia Tranquilidade 
Portuense 


O dia 8 do corrente, no meio dia, no eseripto- 
Ni rio da companhia, rua de D. Pedro n.º 18, 
proceder-so-ha á arrematação de 50 acções da 
mesma companhia, por fallecimento do accionista, 
o sor. José da Costa Relvas. 
| Porto, 1 de maio de 1873. 


Os directores, 


M. J. de Azevedo 
Manoel Maria da Costa Lei: 
Antonio Esteves da Silva. 

. - (2007) 


"Banco Commercial de Braga 


OR ordem do exe.=º gnr. presidente da assem- 

bleia geral, são convidados os enrs. accionis- 

tas do mesmo a comparecerem na casa do banco, 

no Campo de D. Luiz 1, no dia 15 de maio pro- 

ximo, pelas 11 horas da manhã, para ouvirem lér e 

discutirem o regulamento economico, assim como 

para resolverem sobre propostas da direcção, que 

no acto lhes serão presentes. 

Braga, 28 de abril de 1873. 

g O gi 

onçalo Antão de Macedo. 
(2000) 


4 


* 


Associaç 


“A” caridado publica 


ENDO fallecido o desgraçado que no sabbado 

andava trabalhando em uma casa na rua do 
Correio, em consequencia do desastro de que se deu 
noticia, deixando uma viuva com sete filhos, cujo 
mais velho apenas principia a trabalhar, pede-se 
ás pessoas csridosas, que queiram mitigar a falta 
d'este chefe de familia, o favor da sua esmola, que 
podem enviar á Livraria Internacional de Ernesto 
Chardron, Clerigos 98. 4 

O nome do infeliz é Antonio dos Santos Arau- 
jo, do lugar de Paraizo, concelho de Gaya. 


ommercial de Benefi- 
cencia no Porto 


CONVITE 


DIRECÇÃO da Associação Commercial de 

Beneficencia no Porto convida a todos os sure. 
associados para assistirem a uma missa que ha-de 
celebrar-ge na igreja da Santissima Trindade, pe- 
las 8 da manhã do dia 7 do corrente, a fim de suf- 
fragar a alma do finado enr. Antonio Martins de 
Souza Porto, que em seu testamento se dignou con- 
templar esta associação. 

Porto, 6 de maio de 1873, 


Manoel Lopes Martins, 
1.º secretario da direcção. 
(2102 


OFICIO DECT NA E 
Ã. direcção da Associação dos Pintores Portuen- 

ses e Artes Correlativas deliberou mandar di- 
zer no dia 7 do corrente, pelas 7 horas da manhã, 
uma missa por alma do fallecido bemfeitor o gor. 
Antonio Martins de Souza Porto, na igreja da Ce- 
lestial Ordem Terceira da Santissima Trindade, e 
por isso roga a todos os associados assistirem á 
mesma, à fim de rogarem pelo eterno descanso do 
mesmo bemfeitor. 


O presidente da direcção, 
Joaquim Vieira da Silva 6078) 


(207 


direcção i Associação Fraternal de Benef- 
a cencia de Todas as Classes do Porto convida 
os snrs. associados a comparecerem igreja da 
Trindade, no dia 7 do corrente, pelas 8 horas da 
manhã, a fim de assistirem a uma missa resada por 
alma do bencmerito snr. Antonio Martins de Souza 
Porto. 

Porto, 5 de maio de 1873. 


José de Mattos Carvalho, 
1.º secretario. 


CONVITE 


BD MARIA Erilia de Souza Porto pede ds pes. 
ma m soas de suas relações e' de amisade de seu 
defunto irmão o favor de assistirem a uma migsa 
resada que por sua alma tem de ser celebrada na 
quarta-feira 7 do corrente, na igreja da Santissims 
Trindade, pelas 10 horas da manhã. (2084) 


(2096) 


EA SD ADS ART 2 AT Da A DB RPA E SR 

ALLECEU Joaquim Arthur Leite Rosas, do- 
E mingo 4 ás 12 horas da noute. Seu pal, irmão e 
tio pedem a assistencia de sous amigos e do finado 
aos respongos que se devem rezar-se hoje ás Ave- 
Marias na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora 
do Carmo, e desde já se confessam agradecidos. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
“Porto, 6 de maio de 1873. 


Manoel Fernandes Rosas 

Eduardo Leite Rosas 

Eduardo da Costa Correia Leite. 
(2083) 


Agradecimento . 
ANNA Martins da Silva Marinhas, João Anto- 
nio de Souza Flores, e Domingos Pereira Lo- 
pes sgradecem por este meio a todos os snrs. que 
os cumprimentaram, ou assistiram aos responsos 
que no dia 30 de abril ultimo se celebraram na 
igreja de Nossa Senhora da Graça por alma de sua 
presada mãi, sogra e avó a enr.* Roza Martinh; e 
mui especialmente áquelles a quem por omissão 
deixassem de agradecer pessoalmente, de cuja falta 
involuntaria pedem desculpa, e a todos se confes- 
sam reconhecidos. (2089) 


JR José Ribeiro de Magalhães, D. Maria 
Rita da Silva Neves, João José Ribeiro de Ma- 
galhães, Leonardo José Ribeiro de Magalhães,Pau- 
lo José da Silva Neves e Antonio Domingues Gaia, 
tendo procurado agradecer a todos os ill.=o* gore. 
que se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra que tiveram lugar por «lma de seu presado fl- 
lho, irmão, sobrinho e amigo o enr. Fortunato José 
Ribeiro de Magalhães, na noute de 22 do corrente, 
na igreja de S. Nicolau, e bem assim ás pessoas de 
suas relações e amisade que os procuraram, pres- 
tando-lheg og seus serviços é dando-lhes as demons- 
trações de sentimento por tão infausto acontecimen- 
to, mas podendo haver qualquer omissão voluntaria, 
por isso aqui tributám & todos o seu profundo reco- 
nhecimento e eterná gratidão. 
Porto, 30 de apail de 1873. (2053) ; 


.» 

" Agradecimento 

ANOEL de tiliveira e Silva, summamente 
NI agradecido & todos os ill.=s* gnrs. que so di- 
gnaram assistir no Fesponso de sepultura, que teve, 
lugar no dia 30 do mez proximo passado, na igreja 
do Repouso, por alia de Clara Maria de Souza, a 
todos protesta o sei: eterno reconhecimento por tio 


distincto obsequio. . 
Porto, 6 do maio de 1873. (2072) 


NTONIO Luis de Souza, Antonio de Almeida, 
Joaquim de álmeida e Francisco Antonio 
Gonçalves Basto agradecem por este meio a todos 
og ill,mo* gnrs. que sê dignaram bonrar com a sua 
presença os respons9s de sepultura que por alma 
de seu presado pai é sogro, o sor. Joaquim Luiz de 
Souza, tiveram lug4F n& noute de 24 de abril, na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
protestando-lhes ao iResmo tempo o seu indelevel 
reconhecimento. . 

Porto, 2 de maio de 1873. (2042) 


“Agradecimento 


NTONIO Fernéndes de Oliveira, João Henri- 
ques Caldeira, Josquim José da Costa, Justi- 
no José de Souza, 1. Bita de Jesus Caldeira, D. 
Gertrudes de Jecsua Costa e D. Anna de Jesus Souza 
agradecem por este meio a todos os senhores que 
so dignaram aesistir 40 responso de sepultura de sus 
esposa, mãi e sográ; Angelica Rosa de Jesus Oli- 
veira, quo teve lugar na nouto de 30 de abril, na 
igreja do Corpo Santo em Massarellos, protestando 
n todos o seu eterna reconhecimento. (2055) 


"ADS SER SERIE SS UTEIS 
ms; NDO-SE deseaminhado uma porção de vales 
T de cobre de paulo da Silva Barboza, pagaveis 
no largo de 8. Domingos n.º 37, previnem-se as 
pessoas que tenhaf! alguns licitamente adquiridos 
que os mandem receber atéo dia 31 do corrente 
mez, pois que os quê apparecerem depois com data 
anterior a 1 dejunho de 1873 serão considerados 
roubados. E 

Porto, 5 de maio de 1873. 


Paulo da Silva Barboza. 
(2088) 


Traspassa-se 
estabelecimento da rua de Cedofeita n.º* 44 q 
48, quasi 4 entrada da mesma rua, o qual é 
proprio para qualquer megocio decente. Tracta-se 
na mesma, (2095) | 


QUEM PERDEU? 


MA nota de cobre, dando signaes certos, rece- 
Ú A no largo dos Loyos n.º 89. (2080) 


FUNDOS HESPANHOES À 24! 


ENDE-SE ums casa situada no centro da ci- 
dade, com bofiã Armazens, e que rende annual- 
mente 2708000 réis, por 6 contos de réis, receben- 
do-ge em pagamento aquelles titulos por aquella 


cotação !! E: k 
Para informaç9es, Cedofeita, 200. (1987) 


FO a. dra a 

do % A, E PM 
) 
= 
o 


SO CAMPI 


/ 0S PRIMEIROS BARATEIROS Dj PORTO 
43 — Praça de Carlos Alberto 


ea e 


44. 


UARTA-FEIRA 7 do corrente abrem o seu novo estabelecimento de fazendas de novidade, e pedent 
por isso & concorrencia de todos os-seus amigos e freguezes, pois que no mesmo estabelecimento 
encontrarão um lindissimo e variado sortimento de todos os artigos da mais alta novidade e proprios 


para a presente estação, os quaes acabam de rezeber directamente do estrangeiro. 


Gremio dos solicitadores 


ÃO convidados os snrs. solicitadores a compare- 

cerem no seu gabinete em S. João Novo, no din 

7 do corrente, ás 9 horas da manhã, para elegerem 
procuradores e classificadores. 


Henrique José Marques, 


Presidente do gremio. 
(2098) 


À VIUY Ã VILI AG Â vendo-se impossibi- 
litada por seus pade- 
cimentos de continuar a administrar O seu antigo e 
mais acraditodo estabelecimento de oceulista, sito 
na viella do Ferraz, d'esta cidade, faz sciente ao 
respeitavel publico que resolveu fazer traspasse do 
mesmo à quem maior offerecimento fizer. Outro sim 
declara que todos os freguezes que alli tenham con- 
certos os venbem reclamar até o dia 15 do corrente. 
Póde ser visto o estabelecimento todos os dias 

não santificados. 
Porto, 5 de abril de 1873. (2092) 


A 500 réis 


Tubos de vaccina lympha legitima ingleza 


S. DOMINGOS N.º 50 
(2099) 


O dia 11 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 
N tem de sahir da parochial igreja de 9. Nico- 
lau, o Sagrado Viatico aos enfermos da freguezis 
com toda a pomp 1, seguindo pelas seguintes ruas: 
Inglezas, Mercadores, 8. João, praça da Ribeira e 
Guindaes; volta dos Guindaes pela rua da Fonto 
Taurina, Reboleira, 9. Nicolau, 8. Francisco, Fer- 
raria, rua e largo de 8. João Novo, Bellomonte, 5. 
Domingos, S. João e Inglezes. . 

Pede se sos parochianos o especial favor de 
não lançarem flores sobre o pallio. (2100) 


HORTELÃO. 


UEM precisar de um hortelão competentemon- 

te habilitado e que dá as melhores informações 

pas dirigir-se á run de Costa Cabral n.º! 34 o 36, 
oja de Torquato, padeiro. (2093) 


Alviçaras 


Pis a quem entregar na rua do Breyner n.º 


11 um chaile de filó preto que se Sr re 


aquella rua até à igreja do Carmo. (2101) 
Desapparecoram no domingo 


COROA p: p., de sobre duas lousas 


sepulcraes do cemitcrio da igreja de Nossa Senho- 
ra da Lapa, duss coroas de perpetuas e duas ditas 
de flores. Pede-se ás pessoas que por engano as te- 
nham tirado o favor de entregal-as na rua das Flo- 
res, 218, onde serão gratificadas. (2076) 


REGOA 


Escriptorio de Antonio Lopes da Gama 
SOLICITADOR ENCARTADO 


LÉM de todos os gorviços relativos ao fóro, 
Â tracta-se de cobrança de fóros, tanto n'este 
concelho como nos de Mesão-frio e Santa Martha. 
Aceitam-se agencias commerciaes € cuia 


80) 


ASA para numerosa familia; aluga-se a da rua 
G do Sol n.º 111. (2001 


Enxofre em pedra 


VENDE-SE A BORDO 
Tracta-se com A. +. Shore & O. 


23—RUA DOS INGLEZES—23 
(778) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e enrtorio do 
escrivão Fonseca, a requerimento do arrema- 
tante Francisco Pereira do Castro, d'esta cidade, 
correm editos de 30 dias, a contar de 28 de abril do 
corrente anti, pelos quaes são chamados e reque 
ridos todos os credores e pessous certas e incertas 
que se julguem com direito aus bens assim arrema- 
tados, que são os seguintes: 

A propriedade chamada Leiras da Carugeira, 
no sitio assim chamado, de terra lavradia, com ar- 
vores de fructo e sem elle, e mais pertenças. Outra 
chamada dos Curraes, no sitio assim chamado, li- 
mite do lngar de Ambrões. Outra chamada dos 
Aloques, sita em fundo de Villa. Outra chamada 
dos Amiaes, no dito sitio, de terra culta e inculta, 
com casa e mais pertenças. Tres pesqueiras sitas 
na margem direita do rio Douro, limite do lugar do 
Esteiro, as quaes teem os nomes, uma do Rendado, 
outra da Curva, e outra da Figueirinhba, e tudo na 
freguezia de Paços de Gaiolo, da comarca do Mar- 
cos de Canavezes, a fim de virem deduzir ao seu 
producto, consignado no deposito publico d'esta 

esma cidade, as quaes pertenclam aos executados 
José Pereira de Carvalho e mulher Anna Meria dn 
Costa, estando o marido' preso nas cadeias da Re- 
lação, d'esta mesma cidsde; cuja arrematação foi 
por força de execução que lbes promove Maria Au- 
gusta da Conceição, pois findo o dito praso se teem 
de julgar livres e desembargadas as mencionadas 
propriedades psra o annunciante, arrematante de 
qualquer divida, hypotheca, legitima, doação, 
prestação, dotes, decimas, ou outros quaesquer en- 
cargos a que estam sujeitas, ctc. (2054) 


RORIZ | 
Es PORTO l 
Teo3-Rea das Flores—l e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERIGORDIA) 


Rey e vende inscripções, o ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. (32) 


qa uma propriedade de casas sitas na 
rua das Taypas n.º* 79 e 81, que consta de 3 an- 
dares, seu saguão e terraço nos fundos; pode-se ver 
das 9 ás 11 horas da manhã e das 3 ás 5 da tarde. 
= 9a | ; - (1724) 


CONSULTAS MEDICAS 


O MEDICO Ferreira dá consultas todos os dias, 
do meio dia às duas horas da tarde, na gua ca- 
sa de saude sita na rua de S. Lazaro. (1596) 


"Editos dol0 dias | 


LO juizo de direito da 1.º vara, d'esta cida- 

de, e cartorio do escrivão Figueiredo, correm 
editos de 10 dias, a conter de 30 do mez proximo 
findo, a citar todas as pessoas incertas que se jul- 
guem com direito à quantia de 1:7815815 réis, de- 
positada no deposito publico, e penhorada por An- 
tonio Mendes kKibeiro na execução que promove 
contra Antonio Diniz Ferreira Coelho, d'esta cida- 
de, para que no referido praso venham deduzir ao 
dito juizo e cartorio, com a pena de lançamento 
e proseguir nos termos do processo. (2038) 


, id 
- Deposito de aguas 
Do Vidago, Verim, Pedras Salgadas, Mondaris 
e Entre-os-Rios, assistindo os proprios a to- 
dos os enchimentos. Vendem-se em corta na rua 
& Santo Ildefonso n.º* 50 a 54. (1939) 


Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-SE COM 


A. 5, Shore & €.* 83, rua des 
Inglezes 


(179) 


LUGA-SE o pslaeio da Marqueza (ns rua de 
Cima de Villa n.º* 21 a 29), que acaba de ser 
Eve Rdo. Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


(55) 
49-Reboleira 


ENDEM-SE garrafas inglezas, pretas, de 6 4/3, 
V e brancas de 7, ao galão. e (1093) 


(2097) 


Imprensa Lifterario-Commercial 
189, RUA DO BOMJARDIM, 493 


Proprietarios A. Goelho & Souza 

STA mova oficina typograpbica acha-se mon- 
[a tada em excelentes condições, e póde executar 
com a maior perfeição e rapidez qualquer trabalho 
typographico, como livros em portuguez ou linguas 
estrangeiras, prospectos, facturas, mappre, bilhe- 
tes, etiquetas, pautados, letras de cambio com fun- 
dos e côres, lisos ou com firmas abertas, trabalhos 
de gravura em madeira, bilhetes de visita high life 
(com assignatura em face-simile), etc., ete. Us pre- 
ços, sempre muito rasosveis, variam segundo O 
maior ou menor luxo do trabalho. Tracta-se com O 
socio gerente José de Souza, na officiva. (2085) 


Aviso aos commerciantes porta- 
guezes e brazileiros 


MA caga de commissões estabelecida em Pariz 
Ú desde 1850, u qual conheco perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brasil, e possue n'estes 
dous paizes importantes relações, offerece os seus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-se a Pariz, para os dirigir nas 
suas compras em tados os artigos do proveniencia 
franceza ou da Belgica. . Raça 

Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
& Ferraria de Baixo n.º 108.—PORTO. (1822) 


ATTENÇÃO 


MA senhora viuva, de perto de 50 amnnos, com- 
petentemente habilitada para tractar do ar- 
ranjo de uma casa e poues familia, no que estiver 
ao seu alcance, tanto na cidade do Porto como em 
seus suburbios: quem pretender póde dirigir-se & 
rua do Bomjardim, á casa do enr. José Henriques 
Gonçalves, dono do botequim Lisbonense, que dará 
ag informações precisas. (2067) 


0 bazar do Palacio de Orystal 


Tem é venda uma linda collecção 
de 7:1000 leques 


ENÇOS, golas, punhos e toncas guarnocidas de 
L rendas de Bruxellas e de Chantilly; saias, ves- 
tidos para creança, rendas de Chantilly, etc. 
Chignons de cabello natural. 

Candieiros a gaz, de bronze, para sala ai antar. 


2063) 
URGENTE 


M estrangeiro precisa alugsr n'uma casa parti- 
U eular com quintal e agua dous ou tres quar- 
tos; à quem convier dirija carta fechada a G., Re- 
boleira, 55, 1.º andar. =” (2066) 


Curso dê commercio 


À CoEIrAM SE alumnos até ao dia 15 do corren- 

te. Lição ás segundas, quartas e ssbbados, das 

74s 9 horas da nonte, por 28400 réis mensaes. 
Rus do Almada n.º 335, 5.º andar. (2059) 


VENDA DE CASA 


ENDE-SE uma cagg de tres andares, com os 
q n.º 89 2 43, sita na travessa da Trindado. E 
bem construida, tem quintal e agua corrente. 

Tracta-se da sus venda na rus da Forraria do 
Baixo n.º 108, (1239) 


e — o e a 


Carvão graudo 
ENDE-SE a bordo. de superior qualidade; tra- 
cta-se com A. J. Shore & C.”, rua dos Ingle- 

zes n.º 23. (1782) 


Wanted a quantity of Red 
PORT WINE Port Wine, from £& 20 to E 
35 per pipe. Address fall particulare and semples 
to Mr. Henderson)5 Trinity Street, Londor (Emn- 
gland). (2057). 


— Carvão para vapor 


ENRIQUE Kendall provine os seus freguozes 

de que tem á descarga e em deposito enrvão 

de superior qualidade que vendo por preço xn90a- 
vel. Rua dos Inglezes n.º 42. (2068) 


Aruardente de canna de Paraty 


UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 
120 —Praça de Carlos Alberto-—422 


AGORA AQUI A, 
ANTIGA LOJA DO PFPENNA 


"ESTE estabelecimento continaa a vender-se 
N por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana do Paraty, pois é recebida directamente d'a- 

uella procedencia de um dos melhores fabricantes 

"este genero, com quem o annunciante fez contra- 
cto para a venda da mesma à coqamissão, o que pre- 
vine o público não confundam esta casa com outras 
annunciadas e desejando evitar que os consumido- 
res sejam prejudicados com este genero, que só ga- 
rante ser de seus depositos a que tiver no corpo da 
rolha as suas inicines e nome a fogo—D. J. G. Mo- 
reira,—e og bilhetes com o carimbo a tinta. 

Para este deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim 
como laranjinha, o que ha de mais superior. (62) 


DOCE 


NS recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 


Ed 


vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 
por 459 grammas (arratel); geleia a 120 réis a pra- 
teira, (59) 


B AG IN Ra ih ars de Rua dos e 


Enxofre na Regoa 


RANDE deposito de pedra, moido eflor Bran- 
& dams s dinheiro e praso. 
Tracta-se com A. M. Champalimsnd. (866) 


» * +” . * 
Botica Vieira, Cedofeita, 9 
CHAM-SE n'esta botica os seguintes prepara- 
dos pharmaceuticos, chegados ultimamente 
de Londres, da acreditada cses Burgoyne Burbig- 
des & Co 
Chloroformio puro. 
Vaccina. - 
Magnezia calcinada, de Henry. 
Opodeldoc, de King. 
Citrato de magnezia do mesmo author. 
Chlodyne, de Davenport. : 
Oleo de bacalhau, de Jongh e mais suthores. 
Pilulas de pepsiva, de Hogg. 
Pestilhas de Nafé de Arabia. 
Borrachas grandes e pequenas. 
Algalias de gomma elastica verdadeira. 
Mostarda branea de comer. 


HA TAMBEM 


Salsa-parrilha de Bristol. 

Pilulas de iodureto de ferro do Blancerd, 
Confeitos antimonizes de Papilaud. 

Ditos com ferro. 

Ditos com ferro e bismuth. 

Ditos de degitalina. 

Ditos de extracto de oleo de bacalhau. 
Aguas de Vidago. 

Ditas das Pedras Salgadas. 

Ditas de Verim, etc. (2023) 


Balsamo de Raspail 
Ci promptamente o rhcumatismo e toda a 
qualidade de dores. Vende-se na 
Brogaria Monra, largo de 8. Hho- 
mingos n.º D7. (84) 


Bom emprego de capital 


Was es Bá juntas ou separadas, as casas n.º” 
394, 398, 342 e 346 da rua do Heroismo, com 
uma ilha c pequena quinta, reunidas. Falla-se na 
casa n.º 346. (1468) 


EDITAL 


3 março de 1873 se faz publico que até ao dia 
18 do corrente são admittidos os requerimentos 
«dos estranhos no lyceu que protenderem fazer exa- 
mes de instruceção secundaria na proxima epocha. 
Estes requerimentos devem designar o nome, filia- 
ção, freguezia e concelho da naturalidade e resi- 
dencia do examinando, e ag disciplinas em que de- 
seja ser examinado, juntando logo a senha do pa- 
gamento da propina respectiva (conforme o dispos- 
to no artigo 61.º do regulamento de 81 de março 
de 1873), e mais as certidões seguintes: 
1. Do ter dez annos completos de idade. 
2. De terem sido approvados no exame de 
instrucção primaria. sa 
- Estas certidões podem ser substituídas por cer- 
tidão de approvação em alguma disciplina de ins- 
trucção secundaria. é 
Nos dez dias seguintes no dia 25 do maio se- 
rão assignados os termos de matricula pela ordem 
que for annuúnciada. As propinas a pagar são 35840 
e addicionses para exame de quaesquer discipli- 
nas cujo ultimo anno de estudo seja o mesmo; e 
tantas vezes a mesma quantia quantos os differen- 
tes annos em que termina o estudo das disciplinas 
em que pretendem ser examinados. O mesmo se 
observará quanto ás linguas, com a differença quo 
a propiva por aano final de lingua é só de 13920 
réis e addicionaes 
Podem ger exames finaes os da 1,º parte de ma- 
thematicas, 1.º parte de desenho, 1.º parte de le- 
tim, o 1.º parte de philosophia. Mas não se podem 
requerer exames separados da 1.º e da 2.º parte. 
Os alumnos do lyceu que freguentom a 1.º parto 
de qualquer curso podem requerer como estranhos, 
e no praso d'este edital, o exame final da mesma 
materia, se para isso estiverem habilitados, e não 
podem n'esse caso fazer exame de passagem, mas 
só exame final. O alumno do lyceu que desistir da 
frequencia ou perder o anvo póde ser admittido 
como estranho so exames da mesma materia, nos 
termos do artigo 18.º do regulamento, uma vez que 
tenha perdido o anno ou desistido da frequencia, 
requerendo o exame como estranho, tudo autes de 
18 de maio. | 
Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 5 de 
maio de 1873. 
Por ordem da reitoria 
4. R. da Costa e Almeida, . 


Secretario. (2087) 


Gremio dos mercadores de 
ferragens novas 


ÃO convidados os membros d'este gremio a reu- 
8 nirem-se hoje ás 8 horas da tarde, na rua de 
S. João n.º 78, pera procederem & eleição dos pro- 
curadores e classificadores do mesmo. 

Porto, 6 de maio de 1873. 
Antonio Joaquim de Carvalho e Silva, 


Presidente. (2079) 


COMMISSÃO installadora do hospital de vil- 


la do Pezo da Regoa faz publico que, obtidas 
as authorisações competentes, põe á venda em bas- 
ta publica perante ella e o administrador do con- 
celho, no dia J8 d'estemez, os casebres situados 
ao longo da rua do caes d'esta villa, e que ficam & 
um e outro lado da rua da Alegria, sob as condi- 

des seguintes: 
» 1.4 Que a praça será aberta és 10 horas da 
manhã Go referido dia nos paços do concelho na 
rua da Boavista. 

2.» Que os casebres serão arrematados em lotes 
não inferiores a dous portaes, e d'alli para cima, 

8.º Que os licitantes teem de entrar em deposito 
doze dias depois da licitação com metade do pro- 
ducto do lote ou lotes de portaes em que licitarem, 
podendo reter em si, mediante o juro de 6 p. e. ao 
anno, & outra metade por tempo de 5 annos, sendo 
bypotheca especial o lote ou lotes licitados. 

4.» Que ficam livres e allodines para os lici- 
tantes os lotes licitados, à excepção dos poitaes n.º 
1,2 e 3 do lado oriental sobre que fica pesando o 
fôro de 63000 réis annuaes, que tem de ser pago a 
Henrique Freire de Andrade, da cidade de Braga. 

5.1 Que a base da licitação para cada portal 
pelo que respeita aos casebres do lado oriental é 
desde n.º 1a 11, inclusivê, de 603000 réis, fazendo- 
se o abatimento do fôro caleulado cobre 20 annui- 
dades. com relação aos portaes do n.º 1 a 3 inclusivt 

6.º Qué a base para a licitação dos portues do 
lado oriental de n.º 12 a 18, inclusivê, é de 485000 
réis o a dos n.º 19 a 26 do mesmo lado é de 405000 
réis. 

7.» Que a base para a licitação dos portaes do 
Jado occidental de n.º 27 a 36, inclusive, é de réis 
485000 e dos restantes portaes do mesmo lado é de 
404000 réis. Ba pçs 

8.º Que o pagamento da contribuição de regis: 
tro fica «a cargo dos licitantes. | 

9. Que eu seguida á entrada em deposito com 
o producto de metade da licitação, conforme a con- 
dição 8.2, será feita a cada um dos licitantes a 
respectiva escriptura. 

10.* Quando tenha de edificar-se sobre a parte 
existente dos referidos casebres, terá de dar-se co- 
nhecimento 4 camara municipal, para alliar o em- 
bellesamento do local com « edificação a fazer, e 
sem prejuizo d'esta. ; 

Declara se que o produeto cbtido pelos case- 
bres, de cuja venda se tracta, reverte para fundo 
do hospital, 

O presidente da commissão, 
Manoel Pinto de Araujo. 
(2073) 


Fallencia de Bruno Manoel Cer- 
queira & (.º 


ELAS 11 horas do dia 12 do corrente,no Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial das dividas activas da 
mesma massa constantes da lista existente nos au- 
tos, de que é escrivão Silva Lessa. 
O procurador da admin'stração, 


Francisco José Pereira Salgado. 
(2086) 


Prevenção 


8 abaixo assignados, tendo liquidado o seu esta- 
O belecimento de ferragens na rua de 5. Crispim 
n.º 7 & 17 pela venda que fizeram das suas fazen- 
das aos sure. Cunha & Silva, com estabelecimento 
dos mesmos artigos na rua de 8. João mn. 114 e 
116, e julgando nada deverem, tanto n'gota praça 
como no estrangeiro, pedem a quem se julgar seu 
credor venha reclamar o seu credito no praso de 
80 dias na rua do Heroismo n.º 137. 

Porto, 1 de maio de 1873. 

7 Lopes Coelho, Filhos. 
(2082) 


romano— Portland — em bar- 


CIMENTO ricas. Cima do o, 1450) 
DECLARAÇÃO 


ABAIXO assignudo, interessado, desde outu- 

bro de 1871, com o snr. José Baptista Pereira 
no estabelecimento de mercearia na rua do Herois- 
mo n.º 203 e 205, declara para conhecimento do 
publico, que desde hoje por diante fica o dito es- 
tabelecimento só de sua conta. 

Porto, 5 de maio de 1873. 


Ayres Gomes da di 

Hotel Alexandre, que foi Pe- 

LISBOA. dro Alexandrino, caes do So- 
dré, 4: propriedade de José Luiz Camarate, antigo 
caixeiro do mesmo hotel. 
Todos os paquetes que seguem para o Brazil 
ficam fundeados em frente d'este hotel; os pagsa- 
eiros que embarcarem nos vapores da Companhia 
io Pacifico podem servir-se por dentro do estabele- 

cimento para o escriptorio da meema companhia, 

Torna-se recommendavel pela sua collocação, 
pois está proximo de todas as agencias e especial- 
mente do local do embarque. Na estação do cami- 
nho de ferro ha sempre empregados para conduzi- 
rem os passageiros e suas bagagens para este hotel, 


(2074) 
CAIXEIRO 


HEGOU um a esta cidade vindo dh provincia. 
com prática de fazendas, 
cearia, que pretendo arrumar-so: quem o pré tender 
póde fallar na rua 


081) 


M observancia do disposto no decreto de 81 de. 


ferragens e mer- | 


PROTECTORA 


Companhia deremissão do 
recrutamento militar 


STA companhia effectua as suas operações em to- 
E dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 


(66) 
INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
E, go da Feira de 8. Bento n.º* 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos e 
companhias. (63) 


(II6D) 


gações prediaes 
VENDE e compra acções dos diferentes Banco: 
ra da terra, 
tora e vendem à 
por preço commodo, falle com Luiz Gonçalves 
DO DOUTOR WILLIAM NORTH 
Ela substitne com vantagem as pommadas pardo foncador. 
A 
reto 
Deposito em Porto, ALBANO ABILIO ANDRADE, 
la Nova de Gaya com os n.** 77, 79 e 81. 
Bom emprego de capital 


Acções, Inscripções 6 obrl- 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

e Companhias, e so encarrega de transacções 
commerciaes, assim como do qualquer ordem “ a 
FUNDOS HESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.º| 

internos e externos. (04) 
UEM pretender um pianno, bom para estudo, 
de Araujo, 8. Domingos n.º 65. (1956) 
Para restituir progressivamente aos cabellos 
SUA COR PRIMITIVA 
'NÉNCENCS NA: | 
NEOGENEuD* NORTH, 
AQUAPARA RESTITUIREM POUCOSDIAS AOS CABELLOS 
SUA COR PRIMITIV. 
Bom exito infallivel desdo o louro até ao 
Superioridade incontestavol; emprego inoffonsive, 
PERFUMARIA ORIENTAL, 3, rus Bergtra, PARIS 
ENDE-SE » casa sita na rua da Praia em Vil- 
Para tractar-se do seu ajuste na rua da Rai- 
nha n.º 232. o (682) 
ENDE-SE uma boa quinta distante de Pena- 
W fiol tres quartos de legoa; tem estrada de ro- 


dagem até perto da mesma; o seu rendimento annual 
é de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem. 
feitorias poder-se-ha elevar a muito maior rendi- 
mentos; são terras todas unidas, tem bastante agua, 
mattas, e bom pinheiral junto 4 mesma quinta; tem 
boas casas para senhorio e tambem para caseiros; 
quem a pretender dirija-se 4 rua das RAÇÃO, 


O DR. CARLOS KOTE 


GENEGIÃO-DENTIDTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde ss 10 horas da manhã até 
ás b da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17, (57) 


Casa para alugar 


que desde já até ao S. Miguel 
a casa da rua do Bomjardim n.º 146, que se 
compõe de tres andares, com commodos para uma 
grande familia. Para tractar na mesma rua ni 181. 
(1611) 


“AGUA DE COLÓNIA 
- LEGITIMA DE JEAN MARIA FARINA 


REMIADA na exposição internacional do Por- 
P to e em muitas outras exposições. 
praça de D. Pedro n.º 96. 


Deposito no Porto—na pharmacia Albano, 
(206) 
Venda de quinta 
ENDE-SE a magnifica propriedade chamada da 
Faia, sita nos suburbios da villa de Amaran- 
te. Tem uína magestosa cas acastellada, immensas 
terras lavradiss banhadas todas por xgua, olivaes, 
pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 
sem os quaes se vende. Para todos os esclarecimen- 
tos relativos á compra dirigir ao reverendo padre 
Manoel Cardoso de Carvalho, correio de Amarante, 
quinta da Faia. (1567) 


PARA FAMILIAS 


UE desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 

dade, se offerece bom commodo e tratamento 

no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 92. 
(1250) 


Enxofre em pedra refinado 


UALIDADE especial como nunca veio a este 
mercado, vende-se na rua de S. Bento da Vi- 
ctoria n.º 186 20—Porto. (1056) 


SEN | NO DN 
PILULAS DE HO GG: 


tricas, dyspoptsicas, etc., 6 nos casos de digestão 
difficil óu impossivel. 


4º Pílulas de Hcog com popsíina ani- 
da ad ferro rodusido pelo bydrogenco, 
para molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas resultão Doria fiaxos-brancos, 
Mm menstruacões di 


cois) e para restabelecer as 
saudes debilitadas. 
3º Pilulas de Hogg com pepsina o 
protoloduro ferreo Imaltoravel, para 
molestias escrofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, 
para a tisica, à cachexia chlorotica é para as 
affeições atonicas geraes do corpo, 
HOoGS, pbarmaceutico-chymico, rum de E 
Canstiglione, ?,0 qual he o unico inventor 
N o preparador. 
k m frascos triangularos de 100 e 50 pílulas; 
preços indicados sobre os frascos. 
; epositos nas principado pharmacias e em 
Lisbõa, nas cusas de Amevedo e Filhos, Bar- 
NM rnlo Irmãos; em Porto, nascasas de Albano, 
Abilio Andrade, Ferrcira é Irmaos, 


(159) 
o GC DAILLY 
GALVANISADOR FRANCEZ 


79 — Rua de Santa Catharina — 81 


Dourae prateia todos os pa 
) 


ENDE-SE uma caldeira e dous guindastes 
W movidos a vapor fornecido pela mesma. A 
caldeira é da força de 6 cavallos e do ultimo e 
mais aperfeiçoado systema para segurança e eco- 
nomia de combustivel (corrugated fire box) está 
collocada no caes de Villa Nova de Gaya, junto ao 

ortão do predio denominado de Santo Antonio de 
alle Piedade, aonde póde ser examinada e no dito 
predio ou em Cima do Muro n.º 120, se tracta do 


ajuste. (155) 
ENXOFRE 


ENDE-SE em pedrs, moido e flor de enxofre 
de Brandram. 


José Duarte de Oliveira &£ €.' 
RUA DOS CLERIGOS N.º 64 
(1137) 


LUGA-SE um armazem no largo de 8. João 
Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 


(64) 
PETROLEO 


ONSECA & Araujo receberam ultimamente mm 


carrer 


= * 


Ma 


| CASA DE CONFIANÇA 


mento de amperior quelidado. Vendem : 
de Santo Ildefonso, 153 e 155. | & preço rasoavel e cumprem ordens para as provia- 
(2075) i cias. (56) 


EIA 
Re: 


AS EMODAS —|< cenas 


— PAQUETES 


FAGENI 


21—LARGO DOS LOYOS—28 


" 
ay PORTO dá 
NDRE' AVELI 


do variado e novo sortimento de fazendas e ara o verão, em que 


tem em exposiç ! À 
mais curiosa novidad ecidos n'esta cidade. 


apresenta artigos absolutamente novq 
tre estes artigos sobresahem os seguintes: 


Granadines pretas e de côr. 

Vestidos foulardé das Indias. 

Vestidos de li e seda em duas côres. 

Costumes de linho—/flores do campo. 

Costumes de setira de algodão —Beira mar. 

Costumes cretone— Bella jardineira, 

Costumes para praia de banhos—Biarritz, 

Costumes em percal—Flores de maio. 

Calçado francez para senhora. 

Saias e balões muito variados. 

Casacos, talmas, polonezes, em faille e ca- 
chemira, grande novidade. 

Guarda-soes de novos padrões para senhora, 

Crystnes, porcellanas e perfumarias, 

Robes de chambre brancos e côr para senhora. 

Chapéus —Borlés—para creança. 

Chapéus de palha denominados—4Angot e An- : 
drêa. Ls com riscas transparentes para polonezes. 


Além d'estes ha muitos outros artigos, e para todos os preços, tazendo-se toda a equidade possivel 
para agradar aos freguezes. Esta case vangloria-se de não poupar esforços e despezas pra ser à pri- 
meira em apresentar as novidades que apparecem nos outros paizcs,pelo que é credora da concorrencia 
de todas as pessoas de gôsto delicado, e que apreciam o bello. (2044) 


A 
OPES GUIMARÃES perticipa sos seus js a eo que já 


Chapéus de fustão branco para creanças. 

Golas e enfeites à4—Andrêa. 

Leques de grande novidade chamados —Mada- 
me Thiera. 

Cintos de todo o genero à-— Oriental e cireassiana, 

Mantas para hombros de senhora—Margot. 

Sedas de côr, novissimos gostos e córes. 

Bijouteria de tartaruga, ouro, brincos, broxes, 
etc. 

Capas de casimira, surprehendente novidade pa- 
ra salão e passeio. 
Rendas de seda, de lã e fo da Escocia, de cô- 

res para guarnecer vestidos q polonozes. 
Grande sortimento de roupa branca para 
senhoras. 


» NEVA. = . . . 13 de maio 
Grande sortimento de cortinas e estofos de 


+ 


Para 8. Vicente... ..cvsseso SÉ 
E Pernambuco. «» «MW 
» 


EXCELLENTES COMMODOS PARA 


suas recentes viagena. 
Ha mais de 


QUALQUER LIQUIDO cg ad pps 
AZEM-SE de todas as dimensões e com a maior brevidade, nas louzeizas de Vallongo. > 
Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, 


em comparação com os até hoje adoptados, 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, 


ROBSON COB 


ECEBEU, vindas pelos ultimos vapores de França | 
e Inglaterra, as seguintes fazendas para a presen- 


to estação 


TODAS DA MAIS ALTA NOVIDADE 


LINDOS córtes de vestidos, em linho, cambraia e percalle—desde o preço de. 88000 até 1258000 


x 


dirija-se ao escriptorio da companhia, rua 


dy 
. to A 
sé 


. 
, 


O paquete AUGUSTINE 


et 


O paquete REPLER 


»f . “ o 


GRANDE variedade e gortimento de lãs para vestidos so ed DR metro 3180 » 15000 
NOVIDADE em popatinda de seda Ê linho . Ê a o » OT Santos Dear td 8 o ê 
, » chapéus para senhora e creança. » bend O ro o gpa - 630 : 
gombrinhas e guarda-soes de seda para senhora o o 65000 Outros por tos. a a a 


de seda com bengala . 
de alpaea e panninho . 
» » com bengala 
guarda-soes de seda para homem. 
» , de panninho » 
GRANDE sortimento de colletes para senhora . 
LINDAS mantinhas para senhora e homem. 
ALTA novidade em cintos para senhora. 
ALPACAS e merinos pretos . ... « 
PANNOS largos para lençoes de um só panno , 
» de linho adamascado para toalhas 
CAMIZOLAS de algodão brancas e cruas . 
MEIAS de algodão brancas e de côr para senhora 
CAPAS para senhora . . 
SACCAS de couro para 
GRANDE e variado sortimento de 


Caminho de ferro 


o... ww w 


O vapor ingles — 


Hunt, sahirá com bre- 
vidado. 

Para carga e pas- 
Sugeiros tracta-se com 


. x 
F. € 
0 


> 
>» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 
» 
, 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


Homem O SONDAS: passem 0 Ow eo 
fuilles de côr-— ALTA NOVIDADE. 
» : Bortimento de sedas pretas. 
BORDADOS, taes como golas e punhos, golas e mangas, lenços, saias, toucas para senhora e outras, 
ue se vendem por metade do seu valor. 
VARIADISSIMO sortimento de cascos para chapéus, flores e plumas. 


BOM sortimento em morina, pannos crús, chitas, cambraias de côr e brancas riscadinhas. 
» » de calçado de Lisboa para homem e senhora, e muitos outros artigos de modas que se 
acham patentes no estabelecimento, os quaes pela novidade e barateza que apresentam 
merecem a attenção das exe.» freguezas e do respeitavel publico, 


11, Praça de Carlos Alberto, 12 (2036) 


FABRICA DE TABACOS 


FIDELIDADE PORTUENSE 


DE V. PINTO BASTO & PLACIDOS 
DEPOSITO GERAL 
Rua da Reboleira n.º 15 


Onde se acham á venda os excellentes productos d'esta nova fabrica 
(19 


90) 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL 
30, Rue Motimolou, 30 


ra n.º 55. (1981) 


Leith 


1” para sahir até 20 do corrente mez. 


(2069) 
Hamburgo | 
O brigue inglez— JANE BLACK, 
—pgcapitão Joseph Gallacher, recebe 
7 Carga e sabhirá sem demora, 
bo (1607) 


Londres 


capitão Benjamin Cole, está prompto 
7 para receber carga e sahirá com a 


ao maior brevidade. 
Para carga e p tracta-se com os 
C.'. rua 


“onsignatarios Carlos Cov & 

a Reboleira 0.065 Le eada on dress 
ipswich, Yarmonth-& Lyon 

E pitão Cant, sahirá com a maior bre- 


” vidade. 


. 


Londres 


O veleiro lugre inglez—LITTLE 


+ 


proprietario d'este grande hotel previne os snrs. viajantes brazileiros o portuguezes que acaba de rr espera-se para sabir com toda a bre- 
augmentar e melhorar o seu estabelecimento, pelo que as familias acharão n'este hotel todas as | MES. vidade. es im 
commodidades e conforto. —Falla-se portuguez, hespanhol, inglez e allemão. (1024) | Para carga tracta-se com A. &. Shore & 


3, rua dos Inglozes. 


(1582) 


DTD Desuses a e 
— e ———— 


od - o = 
Rio de Janeiro 

A nova e veleira barca— AUDA. 
CIA—vai sahir com muita brevidade 
Recommenda-se este excellente navio 
Sa nos gnra. passageiros, não só pela sua 
Etande capacidade, como pelo bom tractamento e 
| ingnificas acommodações que offerece, tendo beli- 
Ghes para todos os pasengeiros de prôm. Recebe 
Gárga e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
nairo. Tracta-se com o caixa Josó Lopes Fernan- 
des, rua de Bellomonte n.º* 27 e 29, (1176) 


Rio de Janeiro 
A barea—HARMONIA—, de 1. 
- Classe, vai sahir com muita brevida- 
de. Este navio torna-se recommenda- 
Mem vel pelos bons commodos e tracta- 
fúonto para 08 Borg. passageiros; tem camarotes 
para os de prôa. Recebe carga e passageiros a pa- 
Ear aqui ou no Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
Fa das Flores, 99 e 101. (1695) 


| AM Rio de Janeiro 


CA, DENTES, GENGIVAS 


O ELIXIR, PO'S, OPIATO DE DETHAN 


queer dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a bocea e a gar- 
ganta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam as gen.- 
givas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidão, 
destroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflammações da bocea,—Pós e elixir em- 
pregam-se concorrentemente. Em Pariz, Dethan, pbarmaccutico, Faubourg, St Denis, 90.—Lis- 
boa, pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 36, e nas principaes 
casas de pharmacia e de perfumaria de Portugal. (1791) 


BOC 


= mm E = e 


APPARELHOS ORTHOPEDICOS 


E FUNDAS 


A rua dos Caldeireiros n.º 242, 1.º andar, se fazem fundas de todas as qualidades, e proprias para 
todas as idades; fundas tanto para a brilha como para o umbigo, ultimamente inventadas para 
suster toda e qualquer quebradura, sem que mortifique o paciente. 
Garantem-se os cífeitos d'estas fundas, assim como de todas as encommendas relativas ao que 
n'este estabelecimento se executa, 

« Tambem se fazem apparelhos para endireitar as pernas a creanças e adultos, até certa idade e pa- 
ra racbitismo; ditos para sustentaculo do ventre, e mais para toda a qualidade de enfermidade ou de-|. 
formidade que appareça no corpo bumano. 

Igualmente se fazem pernas e braços artificiacs, com todos os movimentos necessarios para 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Pa 
Paquetes para 0 Brazil Londre 
“ ecebom-se passa- e fm 


Rm geiros para seguirem 
— Viagem nos mesmos, 


A barca—S. MANOEL 2.º — vai 


MIM) O passageiros, 
imitar Jada 
(741) 


(1126) 


A barca— FORMOSA —, a sahir 
com brevidade, recebendo carga e 
7 passageiros. 
msmo Caixas: Vasconcellos & Bra- 
&a Junior, rua das Oliveiras n.º 18. (1127) 


Primeiro navio a sahir 
PARA PERNAMBUCO 


A barca—NOVA SYMPATHIA—, 


—- 


O vapor inglez— 
CAMILLA —., capitão 
Robert Kavanaugh, a 


com a faculdade de pa- - RS dels 
dO ç gabir com toda a bre- E», de 1.º classe e da melhor contrucção 
garem so unas patas | RE Nigade BD ai co conhecida, Tem a mor par 


e . - APNR te da carga engajada, e segue a seu 
Recebe carga e passageiros, | destino, ainda mesmo ida o presa Ddo comple- 
Agentes, Do. M. Femerheerd Junior tg, Para o resto e passageiros, tracta-se com Ma- 
«& €.' ou Alex. Miller & €.', rua dos Ingle- | Núel José da Costa Lobo, rua das Taypas n.º 5, 1.º 
ze n,º 73, (2040). | andar. ado dida dada 6) 


destino. 
Tracta-pso tom Sosres Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve- 


lhos. (1470) 


ua 


PAQUETES A SAHIR DE 


£ 15 ou 
a Bahig....cccrrccos» E 15 ou 


Pray 
É ve aÃ, . 
RAS 


Sm E a cm py 
Ea : DR? —. 
ará é Ceará 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


AGENTES A. 3. Shore & €.º—23, RUA DOS INGLEZES—2:º ANDAR—PORTO. 


Liverpool 


DOURO — , capitão 


hamiço, Filho «& Silva, assim como 
com Carlos Coverley & €,*, rua da Rebolei- 


À escuna noruegueza — GENIUS, 
—capitio E. Ericbsen, recebe carga | «ak 


O brigne inglez — NIMROD —, 


A escuna ingleza. — TEST, ca-. 


(2046) 


REAPER-—, capitão Thomas Casey, 


gahir com brevidade, recebendo carga | é 


AL INGLEZA El 


a 


º, 
- 


petãoo — 

a. 

o 

À ei 

AS ES 
bo Ma — 


LISBOA 


EBRO. - 29 de maio 


| 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocam em Pernambuco é 
Bahia é 


PREÇOS REDUZIDOS NA 2.º CLASSE 


10 ou réis 
» 
» 


eee... 458000 
encena. 675500 
Ea PV ooo + GRADO 


34 CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS 


Ros preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
assistencia medica, propinas & criados o outras despezas. 


Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 

conhecidos pela regularidade, ordem a 

cidade e melhoramentos mais modernos. 
Recebe de 8. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas. 
Tiveram a insigno honra de serem preferidos por 58, MM. XX. do Brazil nas 


bordo, segurança, velo- 


| | vinte annos que entes vapores teem feito a carreira entre Lisboa e og 
portos do Brazile Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu nm'esta carreira um 
unico vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 


PABA SOUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mez, ha passagens de primeira 


ferro até Lisboa. 


a sahir a 15 de maio. 
. 


- a gabir a 17 de maio. 


à. 458000) ,. crase 
+ 408000) 
alé Lisboa GRATIS 


(2077) 


Rio de Janeiro 
A batea — NOVO SILÊNCIO = 


ai sahir com brevidade; recebe car- 
a e passageiros, para os quaes tem 


ons commodos e tractamento, A 


“ (2057) 


Grande do 8ul 


À barca—MINERVA—ainda re- 
cebe alguma carga leve e passagei- 
7 ros. Pede-se aos gnrs. carregadores, 
Eisam e passsgoiros, os conhecimentos e 
passaportes. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
do Principe n.º 305. (2062) 


XE. A barca = OURENSE — sahirá 
asa im, com muita brevidade: tem a maide 
ERA parte da esrga prompta. Para o 

tam completo e passageiros tracta-se com 
Gomes Lima, rua do Principe, 305. 

- Rio Grande do Su 

o . j ; | (0) Deva RE iu / 2 | Let. 
A birá com brevidade, récebb Catga 4 
VMA passageiros. Tracta-se | 


Tracta-se com Eduardo 

Pesa dn Costa Corrêa Leite, largo de S. 
Domingos n.º 621*andor. (6829) 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
7 A nova barca—DELICIA —sahi= 

we rá com brevidade, recebe carga e pas- 
Rh” sageiros para ambos os portos. Tra. 
sta Corrêa 


Em cta-se com Eduardo da 
de 8. Domingos, 62, 1.º andar. (6830) 


Pernambuco 
A barca-VENCEDORA- vai se- 
A &uir viagem com brevidade. Recebe 
AX” carga e passageiros, para os quaes 
retida offerece bons commodos e tractamen- 
to. Tracta-se com Soares Irmão, no largo do Cor- 
reio n.º 117, defronte dos Ferros Velhos. (744) 


Bahia | 
Vai sahir com brevidade a barca 
— HERSILIA. — Condus carga e 
passageiros que recebe a pagar n este 
areia ou n'aquelle porto. Tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, na praça de (186). 
) 


Thereza n.º 58. 
Bahia 


Vai sabir com muita brevidade a 
barca — S. JOÃO-—, capitão Manoel 
Ferreira Leite. Recebe carga e pasgsa- 
geiros. Caixa José Lopes Fernandes, 
Bellomonte n.º 27 e 29. - (1528) 


Pará 
Sahirá com brevidade a bares — 
| MARIA CAROLINA—, Recebe car- 
Y gae passageiros a pagar n'este on 
a n'aquelle porto. Tracta-se com Ma- 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto 
. 8 


50) 
- Lisboa 

O biate — INCOMPARAVEL — , 
capitão José Maria Fernandes, sahe 
muito breve, por ter quasi o seu ear- 
bo ” regamento completo; para o restante 
tracta-se com 08 despachantes Marcellino & Cs, 

Muro da Ribeira n.º 62 e 63. (2035) 


Pomarão, por Villa Real de Santo 
Antonio . 


Sahe com brevidade o hiate— 
CONDE DE CAVOUR—: quem no 
mesmo quizer carregar, dirija-se aos 
Rss despachantes Gomes & C.º, em Cima 
do Muro n.º 132 e 133. (1968) 
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n.º 182. 


Responsavel M. S. Carqueja 
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